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1-ÓRGÃOS 
ESTATUTÁRIOS
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Luiz Antonio Ferreira de Araújo – Presidente
Francisco Carlos Bezerra da Silva – Vice-Presidente
Ângelo Galatoli – Conselheiro Vogal
Benino Manuel Alonso Lorenzo – Conselheiro Vogal
Eduardo Diniz Arantes Pereira – Conselheiro Vogal
Márcio José Neves Gomes – Conselheiro Vogal
Neílton Ribeiro da Silva – Conselheiro Vogal

DIRETORIA EXECUTIVA

Luiz Antonio Ferreira de Araújo – Diretor Presidente 
Marcelo Cárfora – Diretor Administrativo
Nábia dos Santos Jorge – Diretora Operacional

CONSELHO FISCAL

Gilson Prata de Oliveira – Efetivo
José Roberto Menegardo – Efetivo
Marcelo José da Silva Azeredo – Efetivo
Carlos Augusto Marques Corrêa– Suplente 
Carlos Ney Mello de Uliana – Suplente
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2-INSTITUCIONAL
QUADRO SOCIAL

PROPÓSITO, MISSÃO, VISÃO E VALORES

Propósito
Conectar pessoas para promover justiça fi nanceira e prosperidade.

Missão
Ser referência em cooperativismo, promovendo o desenvolvimento econômico e social 
das pessoas e comunidade.

Visão
Promover soluções e experiências inovadoras e sustentáveis por meio da cooperação.

Valores
Respeito e valorização das pessoas; Cooperativismo e sustentabilidade; Ética e integridade; 
Excelência e efi ciência; Liderança responsável; e, Inovação e simplicidade.
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ÁREA DE ATUAÇÃO

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo.

• Fortalecer a área de negócios da Central e das singulares.

• Ampliar a ocupação do território no Estado e no Município do  
Rio de Janeiro.

• Ampliar a visibilidade da marca Sicoob no Estado do Rio de Janeiro.

• Fomentar a competitividade das cooperativas filiadas.

• Aprimorar o modelo de governança no Sistema Sicoob Rio.

• Desenvolver a capacitação continuada de dirigentes e corpo técnico  
do Sistema Sicoob Rio.

AGÊNCIAS

Em 2019, o Sistema Sicoob Rio inaugurou 5 (cinco) novos pontos de atendimento, 
sendo 4 (quatro) no estado do Rio de Janeiro, nos municípios de Angra dos Reis 
(Parque Mambucaba), Campos dos Goytacazes (Guarus), Duque de Caxias e 
Três Rios, e 1 (um) em São Paulo, Capital.

Ao todo, o Sistema Sicoob Rio possui 78 (setenta e oito) locais para atendimento 
ao associados, considerando-se as sedes das suas cooperativas (8), seus Pontos 
de Atendimento ou Agências (60) e demais estruturas para negócio (10), na 
forma de escritórios e bases de atendimento, estando presentes em 38 (trinta e 
oito) municípios no território nacional, nos estados do Rio de Janeiro, Espírito 
Santo, Maranhão, Minas Gerais, Pará e São Paulo, em dezembro de 2019.
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3-EVENTOS / 
PRESENÇA NA 
COMUNIDADE

JANEIRO

SICOOB CENTRAL RIO 
LANÇA O AVANÇA.RIO 

Com o objetivo de gerar 
um grande movimento 
para alavancar negócios, 
o Avança.Rio faz parte de 
uma série de ações inicia-
das em 2018 pelo Sicoob 
Central Rio, e tratam-se de 
workshops direcionados a 
incentivar a oferta de pro-
dutos e serviços da Cam-
panha Nacional de Ven-
das 2019 intercalados com 
eventos motivacionais e 
ações voltadas ao planeja-
mento orçamentário.

BANCO MUNDIAL 
CONHECE PROJETOS DO 
INSTITUTO SICOOB NO RIO
Representantes do Banco 
Mundial visitaram a agência 
compartilhada do Sicoob 
Central Rio, no dia 16/01, 
com o objetivo de conhe-
cer os projetos desenvol-
vidos pelo Instituto Sicoob 
no Rio de Janeiro e estudar 
a possibilidade de alinha-
mento� O projeto começou 
a ser feito em parceria com 
a Comissão de Valores Mo-
biliários (CVM) e o interesse 
pelo Instituto surgiu pelo 
reconhecimento de seu 
trabalho de capacitação e 
educação fi nanceira.

FEVEREIRO

SICOOB CENTRAL 
RIO PARTICIPA DO 
COMUNICAR 2019 NO 
SICOOB CONFEDERAÇÃO

O Sicoob Central Rio partici-
pou de 31/01 a 01/02 do Co-
municar realizado em Brasília, 
no auditório do Centro Cor-
porativo, que reuniu aproxi-
madamente 220 responsáveis 
pelas áreas de Comunicação, 
Marketing e Designers das 
Centrais, Singulares e Enti-
dades de Apoio do Sicoob. O 
evento apresentou o plane-
jamento de comunicação e 
marketing e lançou o dire-
cionamento estratégico para 
2019, com o novo manual da 
marca Sicoob�
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CARNAVAL DA 
COOPERAÇÃO  
DIVULGA SICOOB  
E ANIMA COPACABANA

Adultos e crianças partici-
param no domingo 24/02 
do projeto “Sicoob na Rua 
com Você” em frente ao 
Quiosque Nativoo/Sicoob, 
na altura do Posto 4 da 
Praia de Copacabana.
Com muita animação, coo-
perados, colaboradores e 
outros foliões que passea-
vam na Avenida Atlântica 
brincaram como fazem nos 
blocos, das 14h às 17h, ao 
som da banda Musicalidade 
e com muita gente maquia-
da na hora pela equipe que 
cuidou da pintura facial. O 
destaque foi a empolga-
ção causada pelo boneco 
Sipaguito, com quem todos 
queriam tirar selfies, apro-
ximando o Sicoob cada vez 
mais de nossa gente.

PROJETO “SICOOB NA RUA 
COM VOCÊ” É LANÇADO 
EM COPACABANA
Com o objetivo de atrair 
visibilidade para a marca, 
o projeto “Sicoob na Rua 
com Você” foi lançado pelo 
Sicoob Central Rio no do-

mingo 20 de janeiro, dia de 
São Sebastião, o padroeiro 
do Rio de Janeiro, junto ao 
quiosque Nativoo, na altura 
do Posto 4 de Copacabana, 
com música, dança, oficina 
de artesanato e clínicas de 
educação financeira.

NOVO PROGRAMA “SE 
LIGA NA EDUCAÇÃO 
FINANCEIRA” CHEGARÁ A 
TODAS AS COOPERATIVAS
Uma turma de 15 funcionários 
do Sicoob Central Rio partici-
pou nos dias 29/01 e 01/02 da 
segunda turma do programa 
“Se Liga na Educação Finan-
ceira”, realizado pelo Instituto 
Sicoob em dois módulos com 
duas horas de duração, cada 
um deles, no Espaço Inovação 
da Agência Compartilhada, na 
Rua do Carmo, nº 61. 

NOVA ETAPA DO 
#PARTIUSAÚDE ESTÁ 
ABERTA AOS COOPERADOS
O #PartiuSaúde entra em uma 
nova fase, dois anos depois 
de ter sido criado, chegou o 
momento de expandir o pro-
grama para os colaboradores 
e cooperados das singulares 
filiadas ao Sicoob Central Rio. 
Outra novidade é que as par-
ticipações nas corridas fede-
radas acontecerão todos os 
meses e as atividades e trei-
nos funcionais ocorrerão em 
cinco dias da semana.

MARÇO

“SE LIGA NA EDUCAÇÃO 
FINANCEIRA” REUNIU 
3 TURMAS DO SICOOB 
CECREMEF 

O programa Se Liga na Edu-
cação Financeira, dirigido 
aos funcionários do Sicoob 
Central Rio e de todas as 
cooperativas filiadas, foi 
realizado nos dias 12 e 14/3 
com a participação dos co-
laboradores do Sicoob Ce-
cremef, na agência da Rua 
São Clemente, em Botafogo.

VENDE SICOOB FESTEJA 
RESULTADOS DE 2018 E 
DEFINE PRIORIDADES 
PARA 2019

Nos dias 15 e 16/3, o Centro 
Internacional de Conven-
ções de Brasília foi palco do 
Vende Sicoob, evento que 
premiou as Cooperativas 
que se destacaram em 2018 
pela força de vendas.
O Sicoob Rio foi represen-
tado por 20 profissionais 
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da Central e quatro coope-
rativas: Sicoob Cecremef, 
Sicoob Coomperj, Sicoob Em-
presas e Sicoob Servidores.

PARTIU SAÚDE E SICOOB 
NA RUA JUNTAM FORÇAS 
E OCUPAM COPACABANA

A integração dos programas 
Partiu Saúde e Sicoob na 
Rua com Você, numa ação 
de promoção da marca Si-
coob, atraiu um público es-
pontâneo que estava na orla 
de Copacabana na manhã 
de domingo, dia 24/03.

VITÓRIA NO ACELERA 
SIPAG REALIZA SONHOS 
DE CONHECER A DISNEY
Quatro colaboradores do 
Sicoob Empresas e um do 
Sicoob Central Rio foram 
premiados com quatro dias 
na Disney, em Orlando, nos 
Estados Unidos, pelo papel 
que tiveram na conquista do 
1º lugar obtido pela singu-
lar entre as cooperativas de 
1.301 a 3.000 associados que 
participaram do 4º Acelera 
Sipag em 2018. A premiação 
aconteceu em 25/03/2019 
na sede do Sicoob Confede-
ração, em Brasília.

#PARTIUSAÚDE LEVA 220 
PESSOAS PARA O CIRCUITO 
DAS ESTAÇÕES/OUTONO

A etapa Outono do Circuito 
das Estações no Rio de Ja-
neiro, realizada no domingo 
31/03, contou com a partici-
pação de aproximadamente 
220 colaboradores e asso-
ciados de cooperativas Si-
coob incentivados pelo pro-
grama de qualidade de vida 
#PartiuSaúde, promovido 
pela Central Rio�

ABRIL

SICOOB CENTRAL RIO 
INVESTE EM PALESTRA 
COMPORTAMENTAL PARA 
TODAS AS COOPERATIVAS
Nos meses de abril até ju-
nho, o especialista em Ges-
tão Estratégica de Negócios 
André Portes ministra para 
os colaboradores das oito 
cooperativas fi liadas ao Si-
coob Central Rio a palestra 
“O profi ssional Incomum”. 

TOMA POSSE A DIRETORIA 
DA 1ª COOPERATIVA MIRIM 
DO SICOOB NO RJ

A Unicoop - Cooperativa 
Mirim União e Cooperação, 
com sede na Escola Munici-
pal Prefeito João Gurito, no 
município de Mendes, deu 
posse aos seus primeiros di-
rigentes no dia 4 de abril.
A solenidade contou com a 
presença dos 68 cooperados 
de 8 a 13 anos,pais, profes-
sores, autoridades locais e 
do superintendente do Ins-
tituto Sicoob, Luis Edson 
Feltrim, da diretora Ope-
racional do Sicoob Central 
Rio, Nábia Jorge e do pre-
sidente do Sicoob Flumi-
nense, Neilton Ribeiro�

INSTITUTO SICOOB FAZ 
PARCERIA COM CVM E 
BANCO MUNDIAL PARA 
CAPACITAR JOVENS 
DE BAIXA RENDA EM 
EDUCAÇÃO FINANCEIRA
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O Instituto Sicoob em 
parceria com a Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM) o 
Banco Mundial, o CIEE, Banco 
Maré, BlockchainAcademy e 
Cosmos Blockchain lançam 
o projeto Programe o seu 
Futuro.
A iniciativa piloto será 
desenvolvida com jovens da 
Vila Olímpica Clara Nunes, 
localizada na região de 
Acari/Fazenda Botafogo. O 
projeto combina iniciativas 
que procuram mudar a 
dinâmica das escolhas 
profissionais e das aspirações 
para o futuro dos jovens em 
áreas vulneráveis.	

‘SE LIGA, FINANÇAS’ 
CAPACITA 38 
PALESTRANTES PARA 
PÚBLICOS JOVENS

Nos dias 8, 9 e 10/04, o 
assistente de Projetos 
do Sicoob Central Rio, 
Victor Ayres, ministrou 
um curso de educação 
financeira, capacitando 38 
colaboradores e pessoal de 
apoio estratégico do Sicoob 
Confederação, Bancoob, 
Sicoob Planalto Central, 
Sicoob Goiás, Sicoob Mato 
Grosso e do Instituto Sicoob 
em Brasília.

FALCÃO, ÍDOLO DO 
FUTSAL, PARTICIPA DE 
EVENTO DO SICOOB EM 
COPACABANA

O Sicoob Central Rio rea-
lizou no dia 28, das 9h às 
12h, em frente ao quiosque 
Nativoo/Sicoob, no Posto 
4, na Praia de Copacabana, 
atividades abertas ao pú-
blico, com foco em educa-
ção e esporte,  alinhados às 
atividades de cooperação 
e superação. A principal 
atração foi o ex-jogador de 
futsal Falcão, considera-
do o melhor do mundo na 
modalidade e patrocinado 
pelo Sicoob Confederação. 
Além de conhecer o cra-
que, quem foi, pode parti-
cipar de aula de zumba, fu-
tebol na areia e de sabão.
A iniciativa faz parte do 
projeto “Sicoob na rua com 
você” e visa atrair visibili-
dade da marca Sicoob ao 
divulgar o sistema para o 
público carioca. Durante 
o evento, foram distribuí-
dos lanches para grupos 
de jovens praticantes de 
futsal convidados, viseiras, 
além de outras atividades 
como um parque de diver-
sões montado na areia e 

aulas de zumba abertas ao 
público Também houve a 
promoção da maquininha 
Sipag com a presença do 
boneco Sipaguito, que ani-
mou o público.  
Em entrevista gravada 
em vídeo, Falcão disse ter 
“muito orgulho de fazer 
parte do time do Sicoob, 
de interagir com as crian-
ças, participando de pro-
jetos bacanas como este. 
Foi um dia muito especial 
e meu recado é este: vem 
pro time!”.

MAIO

BANCOOB E SICOOB 
CENTRAL RIO PROMOVEM 
PALESTRA SOBRE 
PREVENÇÃO A FRAUDES 
EM CARTÕES
O Sicoob Central Rio reuniu, 
no dia 8 de maio, represen-
tantes do Bancoob e das 
cooperativas filiadas em pa-
lestra para orientar e trocar 
boas práticas sobre preven-
ção aos tipos de fraudes in-
cidentes em cartões.

MEIA DO PORTO EMPOLGA 
COLABORADORES E 
ASSOCIADOS DO SICOOB 
NO RIO
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AVANÇA.RIO PEQUENOS 
NEGÓCIOS REÚNE 
EMPRESÁRIOS NO SICOOB 
CECREMEF

O compromisso do programa 
Avança.Rio Pequenos Negó-
cios é apresentar o sistema 
de cooperativa ao micro e 
pequeno empresário cario-
ca como uma ferramenta de 
inovação. Fruto da parceria 
entre o Sicoob Central Rio e 
o Sebrae, a primeira reunião 
do programa aconteceu no 
dia 21 de maio, no Sicoob Ce-
cremef, e rendeu contato com 
103 empresários de Botafogo, 
Zona Sul do Rio de Janeiro.

INSTITUTO SICOOB 
REALIZA 1.805 
ATENDIMENTOS NA 
SEMANA ENEF 2019 

Os números de atuação do 
Instituto Sicoob no Rio de 
Janeiro durante a 6ª Sema-
na ENEF 2019 superaram 
em 103% os do ano anterior. 

A meia maratona do Por-
to Maravilha contempla a 
beleza da cidade associa-
da ao esporte. Referenciais 
que estão em sintonia com 
a marca Sicoob� Como par-
te integrante do Programa 
Partiu Saúde, colaborado-
res e associados do sistema 
Sicoob Rio participaram do 
evento, no dia 12 de maio, 
com largada às 7h, no MAR 
(Museu de Arte do Rio). A 
corrida teve ainda uma pro-
gramação especial com um 
aulão de Zumba que fez 
todo mundo dançar.

EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
CHEGA ÀS COMUNIDADES 
DO RIO PELAS MÃOS DO 
INSTITUTO SICOOB E 
SICOOB CECREMEF

Em conformidade com o 7º 
princípio do cooperativismo, 
o Interesse pela Comunidade, 
por meio do Instituto Sicoob 
e do Sicoob Cecremef 
a educação fi nanceira 
aportou nas comunidades 
Dona Marta, em Botafogo, e 
Manguinhos, na zona Norte 
do Rio de Janeiro. Entre 
abril e maio, cerca de 80 
moradores dessas regiões 

receberam um conteúdo 
inteiramente customizado 
sobre como gerir da melhor 
forma o orçamento familiar� 
O projeto é um piloto do 
Sicoob Cecremef e ainda em 
2019 será expandido para 
Três Rios e Angra dos Reis, 
no Sul fl uminense. 

SINERGIA E MOVIMENTO 
DE TRANSFORMAÇÃO 
UNINDO COLABORADORES 
NO AVANÇA.RIO

Depois de serem recebidos 
com um abraço caloroso 
do mascote que representa 
a maquininha da Sipag, os 
colaboradores do sistema 
Rio tiveram a oportunidade 
de começar o sábado, 18 de 
maio, com muita energia 
positiva no segundo wor-
kshop Avança�Rio - Meios 
de Pagamento, que aconte-
ceu no Rio Othon Palace�
A abertura do evento, que 
reuniu 400 colaborado-
res do Sicoob Rio, foi feita 
pelos diretores da Central 
Rio Nábia dos Santos Jor-
ge e Marcelo Cárfora e 
o presidente do Sistema 
OCB-SESCOOP/RJ, Vinicius 
Mesquita.
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Foram 1.805 atendimentos 
no total, frente a 887 regis-
trados em 2018. Entre 20 e 
24 de maio, 436 pessoas re-
ceberam atenção individual 
nas clínicas financeiras, 698 
assistiram a uma das 20 pa-
lestras de orientação finan-
ceira oferecidas na semana, 
incluindo jovens aprendizes 
do CIEE e participantes dos 
programas de ressocializa-
ção do TJ-RJ. A novidade 
de consulta ao CPF no Se-
rasa atraiu 555 interessa-
dos e outros 116 buscaram 
as orientações de apoio ao 
Microempreendedor Indivi-
dual com o Sebrae.

TV CÂMARA 

A equipe da TV Câmara re-
gistrou depoimentos do pú-
blico e de especialistas du-
rante a Semana ENEF. Em 
entrevista à coordenadora 
do Instituto Sicoob no Rio de 
Janeiro, Silvana Lemos ex-
plicou que o tema de maior 
interesse das pessoas foi o 
endividamento e falou tam-
bém da contribuição social 
desse tipo de iniciativa. 

CRIANÇAS APRESENTAM 
COOPERATIVA MIRIM EM 
EVENTO DE EDUCAÇÃO  
EM MENDES
Um grupo de crianças líde-
res da Cooperativa Mirim 
de Mendes, ligada ao Insti-
tuto Sicoob, apresentou no 
dia 22 de maio a filosofia 
do projeto, suas principais 
atividades, estrutura e foco 
da atuação desta iniciativa 
que está contribuindo para 
o desenvolvimento das co-
munidades locais e trans-
formando a visão de mundo 
dos pequenos.
A apresentação do proje-
to Unicoop – Cooperativa 
União e Cooperação foi feita 
durante o encontro “Coope-
ração, um exercício de hu-
manização”, na Secretaria de 
Promoção Social de Mendes, 
promovido pelo Núcleo de 
Transformação da Educação 
no Sul Fluminense.
O encontro, que teve pales-
tra do professor Iran Pitthan, 
instrutor do Cooperjovem, 
reuniu representantes da 
área de Educação de Men-
des e dos municípios vizi-
nhos Paraíba do Sul, Paulo 
de Frontin, Vassouras, Barra 
do Piraí e Rio das Flores, no 
Centro-Sul do estado do Rio 
de Janeiro. De acordo com 
o representante do Instituto 

Sicoob Luis Eduardo Pereira, 
durante o evento as crian-
ças puderam explicar a sua 
própria vivência transfor-
madora no projeto. “A Coo-
perativa Mirim tem o intuito 
de difundir a cultura coo-
perativista, levar melhorias 
para as comunidades e im-
pactar positivamente a mu-
dança de comportamento 
das crianças, no sentido de 
desenvolver a cidadania e a 
atitude participativa”, com-
plementou Luiz Eduardo.

VISITA DE DELEGAÇÃO 
CHINESA 

No dia 28 de maio a equipe 
do Sicoob Central Rio 
recebeu a visita de uma 
delegação chinesa de seis 
executivos representantes 
do Huishang Bank Financial 
Leasing. Eles vieram 
conhecer o modelo do 
cooperativismo financeiro, 
os principais benefícios 
oferecidos aos cooperados, 
bem como os produtos e 
serviços financeiros e a 
participação do Sicoob no 
mercado brasileiro.
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JUNHO

ENCONTRO DE CENTRAIS 
REÚNE LIDERANÇAS DO 
RJ E ES

O presidente do Sicoob Cen-
tral Rio, Luiz Antonio Fer-
reira Araujo, e os dirigentes 
das cooperativas do Sistema 
Rio, receberam um grupo 
de 15 executivos do Sicoob 
Central Espírito Santo, no 
dia 3 de junho.
O encontro inédito de lide-
ranças foi ambientado pelas 
palestras “SFN e os desafi os 
das cooperativas”, ministra-
da por Harold Paquete, che-
fe DESUC BACEN, e “Revolu-
ção das Fintechs e a atuação 
dos bancos digitais”, apre-
sentada por Eduardo Glitz, 
da StartSe. A programa-
ção envolveu ainda visita à 
Agência Compartilhada e à 
sede da Central Rio, além 
das instalações do Sicoob 
Coomperj, no Centro do Rio 
de Janeiro.

PRÊMIO SABORES DA 
ORLA LEVA A MARCA AO 
PÚBLICO CARIOCA

Em uma ação para dar visi-
bilidade à marca Sicoob em 
eventos da agenda cultural 
do carioca, o Sicoob Cen-
tral Rio patrocinou o Prê-
mio Sabores da Orla, maior 
concurso gastronômico do 
litoral carioca, realizado 
de 01 a 30 de junho.  O con-
curso, do qual participam 30 
quiosques – do Leme ao Pon-
tal – concorreram ao melhor 
prato original, contou com 
avaliação feita pela renoma-
da chef Katia Barbosa e um 
time de jurados. Houve ainda 
uma votação popular através 
da plataforma Yummie.
Durante o evento, o público 
contou com o Passaporte 
Sicoob, que pôde ser solici-
tado em qualquer um dos 
30 quiosques participantes, 
em toda orla. Com quatro 
selos de pratos consumidos 
no passaporte, o quinto pra-
to sairia de graça, para ser 
consumido nos quiosques 
Nativoo (patrocinado pelo 

Sicoob) ou Àmar. O passapor-
te foi uma ação criada pela 
equipe da Orla Rio em parce-
ria com equipe de comunica-
ção do Sicoob Central Rio. 
Para vivenciar a experiência 
gastronômica do passaporte 
Sicoob, os organizadores do 
evento proporcionaram a 
um grupo do Sicoob Central 
Rio um tour por cinco quios-
ques participantes, ocorrido 
no sábado, dia 15 de junho. 
Durante a entrega do prê-
mio, que ocorreu no audi-
tório do jornal O Globo, o 
Sicoob também teve espaço 
divulgação, quando a ana-
lista Thyana Azevedo falou 
sobre o Sicoob e a parceria 
com a Orla Rio para público 
presente. O quiosque vence-
dor ganhou o direito de expor 
o seu prato no Rio Gastrono-
mia, um dos principais even-
tos do segmento na cidade, 
que aconteceu em agosto.

EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
PARA REFUGIADOS
No dia 10 de junho, o analis-
ta de Projetos do Sicoob no 
Rio de Janeiro, Victor Ayres, 
ministrou palestra para um 
grupo de 20 refugiados, na 
Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj).
Com participantes da Ve-
nezuela, Nigéria, Angola 
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e Síria, a iniciativa é uma 
parceria com o programa 
Cáritas RJ, que orienta os 
estrangeiros com informa-
ções de utilidade pública 
para que possam aprimo-
rar a sua permanência no 
país. Durante o encontro 
o questionamento central 
do público foi entender 
como funciona o sistema 
financeiro no Brasil. 

PRESIDENTE DO SICOOB 
CENTRAL RIO TOMA 
POSSE COMO MEMBRO 
DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO DO 
BANCOOB

O presidente do Sicoob Cen-
tral Rio, Luiz Antonio Ferrei-
ra de Araujo, tomou posse 
como um dos novos mem-
bros do Conselho de Admi-
nistração do Bancoob, no 
dia 11 de junho, na Gestão 
2019-2022. Os integrantes 
do órgão colegiado são elei-
tos pela Assembleia Geral 
de Acionistas para cumprir 
mandato de três anos.
Segundo o presidente Luiz 
Antonio, que também é con-
selheiro do Sicoob, “a pre-
sença no Conselho Adminis-
trativo do Bancoob é uma 
oportunidade de acompa-
nhar e participar de maneira 

mais próxima das decisões 
da instituição”. A nova forma-
ção do Conselho começa a 
atuar já na reunião de julho.

“SE LIGA NA EDUCAÇÃO 
FINANCEIRA” CONTINUA 
COM SICOOB COOPVALE

O ciclo do programa “Se 
Liga na Educação Finan-
ceira”, inteiramente volta-
do para os colaboradores 
das cooperativas, contem-
plou uma nova turma nos 
dias 13 e 14 de junho, que 
reuniu a equipe do Sicoob 
Coopvale na Agência Com-
partilhada. O intuito do 
encontro foi transmitir ao 
público orientação em um 
formato que envolve dinâ-
micas e incentivo à partici-
pação interativa.

PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO 2020-2022: 
INÍCIO DO NOVO CICLO

O marco inicial para o 
novo ciclo do Planejamen-
to Estratégico do Sicoob 
Confederação (2020-2022) 
reuniu executivos de todo 
o sistema em um encon-
tro ocorrido no dia 16 de 

junho, na sede da institui-
ção, em Brasília. O projeto, 
que está sendo conduzido 
pelo Sicoob Confederação 
e pela Fundação Dom Ca-
bral, terá entre os princi-
pais produtos resultantes 
desse processo a definição 
das novas diretrizes estra-
tégicas do Sicoob e a revi-
são da cultura organizacio-
nal 2020/2030. O evento 
contou com a participação 
da diretora Operacional do 
Sicoob Central Rio, Nábia 
dos Santos Jorge.

EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
NO GLOBO COMUNIDADE

O analista de Projetos do Si-
coob no Rio de Janeiro, Vic-
tor Ayres, participou do pro-
grama Globo Comunidade, 
que foi ao ar no domingo, 
dia 16 de junho, na TV Glo-
bo. O programa foi dedicado 
ao tema Educação Financei-
ra e Victor colaborou com 
orientações já ministradas 
no âmbito das atividades do 
Instituto Sicoob.
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INSTITUTO SICOOB: 
JORNADA DO PDE NO 
PARANÁ

O analista de Projetos do 
Sicoob no Rio de Janeiro, 
Victor Ayres, e Ana Lúcia 
Silva, analista de Gestão 
de Pessoas do Sicoob Cen-
tral Rio, participam da 
Jornada do PDE (Pessoa 
de Desenvolvimento Es-
tratégico), que acontece 
está semana, no Paraná. 
O evento reuniu represen-
tantes do Instituto Sicoob 
no Brasil e contempla vi-
sitas técnicas a todos os 
programas do Instituto, 
nas cidades de Maringá, 
Peabiru, Mamborê, Toledo 
e Cascavel�

ENERGIA POSITIVA DO 
SICOOB NA MARATONA 
DO RIO
O grupo do Sicoob levou 
energia positiva e alto astral 
à tradicional Maratona do 
Rio de Janeiro, evento que 
acontece anualmente desde 
1979 na cidade e já está na 
agenda esportiva e no cora-
ção do carioca.
A corrida, que aconteceu no 
domingo, 23 de junho, teve a 
companhia de um dia enso-
larado e os participantes do 
Sistema Sicoob Rio puderam 
percorrer com tranquilidade 
os percursos de 5 e 10 km. 

FORTALECIMENTO 
DA MARCA JUNTO 
ÀS EMPRESAS DE 
CONTABILIDADE

O Sicoob Central Rio patro-
cinou a Convenção de Con-
tabilidade Itinerante – Con-
cit, realizada em Três Rios 
(junho) e em Nova Iguaçu 
(agosto). O evento reúne 
o público de contadores, 
profi ssionais vitais para 
qualquer empresário. Nesse 
contexto, as cooperativas pre-
sentes nos eventos, que con-
tou com estandes do Sicoob, 
abrem caminhos para aumen-
to da base de público PJ. 
O Sicoob Cecremef parti-
cipou da Concit em junho, 
realizada em Três Rios, mu-
nicípio ao Norte da capital 
do estado. Em parceria com 
o Sicomércio e ao lado de 
grandes marcas, o estande 
deu boa visibilidade ao Si-
coob, direcionado a um pú-
blico estratégico.
O diretor-presidente do Si-
coob Empresas, Eduardo 
Diniz, apresentou durante 
a Convenção de Contabili-
dade Itinerante – Concit Bai-
xada, em Nova Iguaçu, no dia 
23 de agosto, a palestra sobre 
o tema “Cooperativas fi nan-
ceiras e o desenvolvimento 

socioeconômico no Brasil e 
no mundo”.  O estande contri-
buiu para melhor apresentar 
os produtos e serviços fi nan-
ceiros da cooperativa e con-
quistar possíveis cooperados.

JULHO

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 
É TEMA DE ENCONTRO 
NO RIO

Representantes do Sistema Si-
coob Rio estiveram reunidos, 
no dia 1º de julho, no Hotel Mi-
rador, em Copacabana, para 
entender melhor o processo 
de Transformação Digital que 
acontece no Sicoob�
O evento durou o dia inteiro e 
foi uma imersão nas soluções 
digitais da instituição, que 
podem contribuir para a me-
lhoria do Índice de Efi ciência, 
agilizar processos internos e 
de adesão de novos associa-
dos. O encontro deu ênfase ao 
aplicativo Faça Parte e suas 
funcionalidades, demonstran-
do dentre outras questões os 
recursos de usabilidade dis-
poníveis para o cooperado. A 
ocasião foi ainda uma opor-
tunidade para debater as ino-
vações do mercado, as novas 
tecnologias disponíveis para o 
segmento fi nanceiro e os par-
ticipantes puderam esclarecer 
dúvidas e levantar as necessi-
dades das cooperativas. 
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INTERCOOPERAÇÃO 
MARCA ENCONTRO DOS 
SISTEMAS SICOOB RIO E SP 

O eixo Rio-São Paulo do  
Sicoob esteve reunido nos 
dias 3 e 4 de julho, no Rio de 
Janeiro, com o propósito da 
intercooperação, sexto princí-
pio do cooperativismo. O gru-
po formado por representan-
tes do Sistema Sicoob Cecresp 
visitou projetos inovadores do 
Sistema Sicoob Rio.
Os marcos foram a visita do 
grupo ao Sicoob Empresas RJ 
para conhecer o programa 
de aceleração de Startups, a 
plataforma Space, e o Sicoob 
Cecremef com o case do PA 
Digital, além das passagens 
pelo Quiosque Nativoo, Si-
coob Central Rio e Agência 
Compartilhada, onde pude-
ram assistir a apresentações, 
entre elas, a dos projetos do 
Instituto Sicoob nas comuni-
dades do estado, feita pela 
coordenadora do Instituto no 
Rio, Silvana Lemos. 

LANÇAMENTO DA 
CAMPANHA QUEM INDICA 
AMIGO É

O Sicoob Central Rio lançou 
a sua primeira campanha 
de Indicação de Associados 
que envolve, ao mesmo tem-
po, todas as cooperativas do 
Sistema Sicoob Rio com o 
objetivo de atrair mais pes-
soas e negócios para o siste-
ma. Prevista para iniciar em 
outubro, a ação foi lançada 
em julho,  durante o Avança.
Rio Seguros pela equipe de 
Comunicação e Marketing 
da Central Rio, apresentada 
para todas as singulares.
A campanha “Quem indica 
amigo é”  aposta no coo-
perado como principal di-
vulgador da cooperativa e 
premia aqueles que indicam 
amigos e familiares para se 
tornarem novos coopera-
dos do Sicoob. Para que os 
associados recebam o me-
lhor atendimento possível 
e também passem a indicar 
a cooperativa, o desenho da 
campanha contempla a par-
ticipação dos Guardiões da 
Experiência. Os Guardiões 
são os responsáveis, nas 
cooperativas, por garantir a 
excelência no atendimento 

do novo cooperado durante 
todo o processo associação 
e pós-associação. 
 A cada indicado que se tor-
nar um cooperado, o asso-
ciado indicador ganha um 
copo colecionável ilustrado 
com um dos temas: sustenta-
bilidade, respeito, coopera-
ção e inclusão financeira. A 
cada cinco amigos indicados, 
o cooperado pode escolher 
um brinde especial (mochila, 
caixa de som bluetooth, car-
regador portátil ou phone de 
ouvido bluetooth).	

DIA DE COOPERAR NO 
RIO TEM PROGRAMAÇÃO 
ESPECIAL DO SICOOB

O Sistema Sicoob Rio foi re-
presentado no evento Dia 
de Cooperar por uma pro-
gramação especial que re-
uniu um aulão de Zumba, 
inaugurando as atividades 
do dia, uma apresentação 
de Jiu-Jitsu de crianças e 
jovens da ONG Guerreiros 
de Fé, apoiada pelo Sicoob 
Cecremef, que promove ati-
vidades de esporte e cidada-
nia em nove comunidades 
do Rio; e ainda, na tenda do 
Sicoob o Shiatsu foi um su-
cesso entre os participan-
tes que puderam aproveitar 
uma massagem relaxante 
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para renovar as energias.
A mensagem do Sicoob no 
evento foi a de que uma 
saúde fi nanceira tranqui-
la é sinônimo de qualidade 
de vida, tendo conexão di-
reta com o programa #Par-
tiu Saúde, fruto da parceria 
entre o Sicoob Central Rio 
e a Assessoria Morone� A 
assessoria promove ativida-
des esportivas para colabo-
radores e associados, como 
a participação do grupo do 
Sicoob nos grandes eventos 
de corrida de rua da cidade 
e treinos funcionais em al-
guns pontos do Rio.

AVANÇA.RIO SEGUROS LEVA 
AOS COLABORADORES 
DO SISTEMA SICOOB RIO 
ESTRATÉGIAS DO MERCADO

O uso das novas tecnologias 
para agilidade e abertura 
de canais, aliadas a preço 
e segmentação, são as es-
tratégias do momento das 
grandes seguradoras. 
Representantes da Tokio 
Marine, Liberty Seguros, 
Porto Seguro, Mapfre Se-
guradora e HDI Seguros, 
além da Sicoob Segura-
dora e Sicoob Corretora, 

mostraram investimento 
expressivo em aplicativos 
e serviços feitos inteira-
mente online, como visto-
rias, e também a criação 
de marcas mais populares 
para ampliar a oferta�
O Avança.Rio Seguros foi 
um fórum aberto para 
debater estratégias e es-
clarecer dúvidas sobre o 
tema Seguros, reunindo 
colaboradores do Sistema 
Sicoob Rio e das segurado-
ras parceiras� 

CIDADANIA FINANCEIRA
Nos dias 9 e 10 de julho, o 
analista Victor Ayres repre-
sentou o Sicoob Central Rio 
no Grupo de Trabalho para 
a reformulação do eixo Ci-
dadania Financeira do Insti-
tuto Sicoob, em Brasília. “O 
encontro foi uma oportuni-
dade para colocar a expe-
riência do Rio de Janeiro, 
contribuir com ideias e su-
gestões, além de compar-
tilhar visões com pessoas 
de todo o Brasil e entender 
melhor o que a matriz está 
pensando como propostas 
para o eixo”, afi rmou Victor.

CONCURSO CULTURAL 
2019 CHEGA A DEZ 
MUNICÍPIOS DO RIO

Com o tema “Todo mundo 
ganha com a cooperação!”, o 
Instituto Sicoob lança em dez 
municípios do estado do Rio 
de Janeiro o Concurso Cultu-
ral 2019, nas modalidades De-
senho e Redação, envolvendo 
126 escolas públicas e priva-
das e um total de 6.632 alunos 
do Ensino Fundamental. 
Angra dos Reis, Bom Jesus 
de Itabapoana, Carapebus, 
Campos dos Goytacazes, São 
Fidélis, São João da Barra, 
São Francisco de Itabapoana, 
Mendes, Três Rios e Rio de Ja-
neiro são os municípios que 
recebem a ação cultural. O 
concurso tem o objetivo de 
difundir o conceito da coo-
peração entre as crianças, 
motivando a construção da 
cidadania. 
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AVANÇA.RIO PEQUENOS 
NEGÓCIOS REÚNE 
EMPRESÁRIOS EM MARICÁ 

O Avança.Rio Pequenos Ne-
gócios levou ao empresaria-
do de Maricá, município da 
região metropolitana do Rio 
de Janeiro, uma consultoria 
personalizada de produtos e 
serviços financeiros e infor-
mações sobre Marketing Di-
gital, no dia 25 de julho. 
A agência Sicoob Fluminense 
de Maricá recebeu no encon-
tro a presença de represen-
tantes de empresas locais. O 
programa Avança.Rio Peque-
nos Negócios busca aproxi-
mar as cooperativas filiadas 
ao Sistema Sicoob Rio dos 
pequenos negócios flumi-
nenses, sendo uma parceria 
com o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas no Estado do Rio 
de Janeiro (Sebrae/RJ).

CIRCUITO DAS ESTAÇÕES: 
SICOOB COOMPERJ É  
3º LUGAR NOS 10 KM

Entre colaboradores e as-
sociados, o Sistema Sicoob 
Rio registrou 200 inscritos no 
Circuito das Estações – Etapa 
Inverno, corrida que aconte-
ceu no domingo, 14 de julho, 
no Aterro do Flamengo, que 
envolveu o número de 14 mil 
corredores. O grupo correu 
5 e 10 Km e o terceiro lugar 
dos 10 Km foi conquistado 
por Alessandra Honorato, 
promotora de Justiça, asso-
ciada do Sicoob Coomperj, 
que participa do programa 
AmperjRunning, da Associa-
ção do Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro.

DEGUSTAÇÃO DE 
TREINO FUNCIONAL
Colaboradores do Sicoob 
Servidores, Sicoob Central 
Rio e associados do Sicoob 
Credicor e Sicoob Coopjus-
tiça se reuniram no domin-
go, 21 de julho, em frente 
ao Quiosque Nativoo, para 
um treino funcional nas 
areias de Copacabana. 
A Degustação de Treino 
Funcional foi uma ação fo-
mentada pelo Sicoob Ser-

vidores, que estuda imple-
mentar o programa Partiu 
Saúde na cooperativa.

AVANÇA.RIO PEQUENOS 
NEGÓCIOS CHEGA AO 
SICOOB EMPRESAS

Depois das rodadas no 
Sicoob Cecremef e Sicoob 
Fluminense, o Avança.Rio 
Pequenos Negócios reuniu, 
no dia 24 de julho, o público 
de empresários da Barra da 
Tijuca no Sicoob Empresas.
O evento é uma parceria com 
o Sebrae/RJ (Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas no Estado do Rio 
de Janeiro), que levou para o 
encontro a palestra “Cenário 
Econômico e Impacto para as 
Micro e Pequenas Empresas”.
A programação do evento 
também envolveu atendi-
mento personalizado aos 
empresários presentes e apre-
sentação dos produtos e servi-
ços do Sicoob. Segundo Carlos 
Duarte, superintendente do 
Sicoob Empresas RJ, o Avança.
Rio Pequenos Negócios é uma 
iniciativa de aproximação que 
abre boas oportunidades para 
o empresário local. “
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SICOOB EM PUBLICAÇÃO 
ESPECIAL DO JORNAL O DIA

O caderno Negócios & 
Carreiras do jornal O Dia 
publicou no dia 31/07 a nota 
“Encontros de Networking”, 
que fala sobre a Plataforma 
Space do Sicoob, de apoio 
ao empreendedorismo. O 
caderno também traz um 
anúncio de página inteira 
do Sicoob. A ação, que 
visa promoção de marca 
para público qualifi cado 
e divulgação do Sicoob 
como instituição atualizada 
tecnologicamente foi 
uma parceria da área de 
Comunicação e Marketing 
do Sicoob Central Rio 
e a Proa Comunicação 
Estratégica, assessoria de 
imprensa recém-contratada 
pelo Sistema Sicoob Rio�

AGOSTO

AVANÇA.RIO PEQUENOS 
NEGÓCIOS NO SICOOB 
CECREMEF FOMENTA 
NETWORKING

Com foco na iniciativa em-
preendedora e nas oportu-
nidades de networking, o 
Avança.Rio Pequenos Ne-
gócios, realizado no dia 6 
de agosto, na agência São 
Clemente do Sicoob Cecre-
mef, vê nascer uma rede de 
empresários locais com po-
tencial para crescer e gerar 
negócios. O café com asso-
ciados para pessoas jurídi-
cas foi uma vitrine para que 
os empresários pudessem 
contar suas histórias e divul-
gar seus serviços.
O Avança.Rio Pequenos Ne-
gócios é uma parceria en-
tre o Sebrae RJ (Serviço de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas do Estado do Rio 
de Janeiro) e o Sicoob Cen-
tral Rio. O evento foi organi-
zado e articulado pela Coor-
denação de Capitalização e 
Serviços Financeiros do Se-
brae RJ, representada pelo 
analista Guilherme Reche� 

SICOOB E SEBRAE 
UNEM FORÇAS PELO 
COOPERATIVISMO NO RIO
O Sebrae é hoje um dos maio-
res propulsores do coopera-
tivismo fi nanceiro no Brasil, 
centrado no desenvolvimento 
sustentável das regiões por 
meio do incentivo às ativida-
des das micro e pequenas em-
presas� Nesse propósito, a par-
ceria com o Sicoob no Rio de 
Janeiro, com o Avança.Rio Pe-
quenos Negócios, tem promo-
vido encontros voltados para 
empresários que levam infor-
mações estratégicas ao públi-
co; e estão tendo também o 
papel de tornar o Rio um dos 
estados-piloto para a criação 
do Programa de Desenvolvi-
mento dos Associados, que o 
Sebrae lançará em 2020.

AVANÇA.RIO PEQUENOS 
NEGÓCIOS EVIDENCIA 
POTENCIAL DE TRÊS RIOS

O setor industrial em Três 
Rios representa 23% do to-
tal de estabelecimentos do 
município, que concentra 
38% dos empregos da re-
gião Centro-Sul do estado 
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EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
NAS COMUNIDADES

O Instituto Sicoob no Rio 
de Janeiro e o Sicoob Ce-
cremef realizaram, nos 
dias 12 e 14 de agosto, um 
workshop de Educação Fi-
nanceira para moradores 
da comunidade Dona Mar-
ta, em Botafogo, na Zona 
Sul. A palestra foi feita pela 
voluntária Letícia Baeta, na 
biblioteca do Sesi (Serviço 
Social da Indústria) que 
funciona no local.
O programa teve duração 
de 6h e 20 participantes, 
entre jovens aprendizes, 
universitários, aposenta-
dos e empresários. O proje-
to é uma parceria entre o 
Sicoob Cecremef, Instituto 
Sicoob, Sesi e Firjan (Fe-
deração das Indústrias do 
Estado do Rio de Janeiro). 
Além disso, outra parce-
ria foi firmada com o CIEE 
(Centro de Integração Em-
presa-Escola) do município 
de Três Rios (RJ) para levar 
o programa “Se Liga Finan-
ças” para os jovens apren-
dizes da região. 

do Rio de Janeiro. O núme-
ro de MEI (Microempreen-
dedor Individual) hoje no 
Brasil está em 9 milhões. 
Destes, 11% estão no esta-
do do Rio de Janeiro – qua-
se 1 milhão –, sendo 1,8% 
no Centro-Sul. 
Os dados são do Sebrae e 
foram apresentados duran-
te o Avança.Rio Pequenos 
Negócios, realizado no dia 
14 de agosto pelo Sicoob 
Cecremef, em Três Rios, 
durante a palestra “Cená-
rios Econômicos e o Impac-
to das Micro e Pequenas 
Empresas”, feita pelo es-
pecialista MoiséisAlabi, da 
Unidade de Gestão Estraté-
gica. O diretor-presidente 
do Sicoob Cecremef, Mau-
ro Alves, assegurou aos 
participantes que a pre-
sença do Sicoob na região 
é uma alternativa para o 
sistema bancário, com a fi-
losofia de contribuir para 
o desenvolvimento social 
da região de Três Rios, que 
definiu como próspera em 
termos de perspectiva de 
geração de negócios. 
O encontro teve também a 
presença de representantes 
do poder público local e do 
diretor de Produtos e Aten-
dimento do Sebrae, Júlio 
Rezende, presidente do Sico-
mércio de Três Rios, parceiro 
para a realização do evento.

AVANÇA.RIO EM  
NOVA FRIBURGO

Nova Friburgo recebeu no 
dia 21 de agosto o Avança.
Rio Pequenos Negócios, 
evento realizado em par-
ceria com o Sebrae RJ, que 
contou com a presença do 
diretor-presidente do Si-
coob Fluminense, Neilton 
Ribeiro da Silva, represen-
tando a cooperativa. O en-
contro aconteceu na Asso-
ciação Comercial, Industrial 
e Agrícola de Nova Friburgo 
e teve foco nas mídias digi-
tais como ferramentas para 
alavancar negócios e con-
quistar clientes. 

EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
NO CIEE  

Duas turmas de jovens en-
tre 14 e 18 anos do curso 
Jovem Alerta do Centro 
de Integração Empresa 
Escola (CIEE) receberam a 
palestra do programa Se 
Liga Finanças, no dia 27 
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na região. Todos os parti-
cipantes do festival utili-
zam as maquininhas Sipag 
de débito e crédito, do 
Sicoob, levando a marca 
para visitantes e consumi-
dores.  A parceria foi fir-
mada entre a Associação 
de Hotéis, Comércios e Si-
milares (Ashcom), da praia 
do Farol de São Thomé, e 
o diretor-presidente do Si-
coob Fluminense, Neilton 
Ribeiro da Silva.

MENDES É O PRIMEIRO 
MUNICÍPIO DO RIO 
A RECEBER CLÍNICAS 
FINANCEIRAS ITINERANTES 

Sucesso no Largo da Ca-
rioca, Centro do Rio de Ja-
neiro, o êxito das Clínicas 
Financeiras segue para o 
interior do estado. E Men-
des foi o primeiro muni-
cípio a receber o projeto, 
que se tornará itinerante.
No último sábado, 21 de 
setembro, um grupo de 
voluntários do Instituto 
Sicoob no Rio, da Agência 
do Sicoob Fluminense em 
Mendes, do Sicoob Cecre-
mef e Sicoob Coomperj le-
vou para os mendenses, na 
Praça João Neri, orienta-
ções sobre como lidar com 

de agosto, ministrada pelo 
analista do Instituto Sicoob 
no Rio, Victor Ayres.
O curso do CIEE prepara os 
jovens para a inserção no 
mercado de trabalho e a 
orientação fi nanceira ajuda-
rá os participantes a plane-
jar melhor os recursos para 
a vida profi ssional. A pales-
tra deu dicas de como lidar 
com o dinheiro, organizar 
as fi nanças, criar metas e 
aprender a poupar. 

SETEMBRO

EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
PARA REFUGIADOS 
Voluntários do Instituto 
Sicoob no Rio e do Sebrae 
RJ (Serviço de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas 
do Estado do Rio de Janei-
ro) falaram sobre o sistema 
fi nanceiro brasileiro, o coo-
perativismo e o regime de 
MEI (Microempeendedor 
Individual) a um grupo de 
refugiados da Venezuela, de 
Cuba, do Congo e da Rússia.
As palestras aconteceram 
durante o painel “O refu-
giado e a empregabilida-
de no Brasil”. O encontro 
aconteceu no dia 3 de se-
tembro, no auditório de 
Furnas, no Rio de Janeiro.

PROGRAMA CLÍNICAS 
FINANCEIRAS É 
ESCOLHIDO PARA MOSTRA 
DE INOVAÇÃO SOCIAL
O Gife (Grupo de Institutos, 
Fundações e Empresas) sele-
cionou o programa Clínicas 
Financeiras – que surgiu em 
2017 por iniciativa do Insti-
tuto Sicoob no Rio de Janei-
ro, tendo sido nacionalizado 
pelo Instituto Sicoob – para 
participar da 1ª Mostra de Ino-
vação Social, que acontecerá 
de 10 a 17 de setembro, em 
São Paulo. A metodologia do 
Gife para selecionar os proje-
tos envolveu uma busca ati-
va por exemplos de soluções 
inovadoras com potencial 
para inspirar outras ações de 
mesma natureza�

APOIO AO FESTIVAL DE 
PETISCOS EM CAMPOS

O Sicoob Central Rio 
apoiou o Sicoob Fluminen-
se em patrocínio do 7º Fes-
tival de Petiscos da praia 
campista, realizado nos 
dias 14 e 15 de setembro. 
O Festival de Petiscos do 
Farol de São Thomé, em 
Campos dos Goytacazes, 
movimenta a economia 
local e fomenta o turismo 
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as finanças e transformar 
a visão do consumo. Além 
de uma roda de conversa 
sobre Educação Financei-
ra, foram registrados 28 
atendimentos personali-
zados feitos na tenda do 
Sicoob montada no local.

SICOOB RIO E 
SEBRAE FORTALECEM 
RELACIONAMENTO COM 
COOPERADOS

Como ação que integra a 
primeira campanha de in-
dicação do Sistema Sicoob 
Rio Quem Indica Amigo É, 
o Workshop da Experiência 
traçou o perfil do associado 
Sicoob com elaboração de 
personas e mapeou a jor-
nada do associado, durante 
evento realizado no dia 25 
de setembro, na Agência 
Compartilhada, no Centro 
do Rio de Janeiro. O encon-
tro foi mediado pela espe-
cialista em Design Thinking 
Mirella Condé, do Sebrae RJ 
(Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas do Esta-
do do Rio de Janeiro).
Sobre a parceria pelo coo-
perativismo no Rio de Ja-
neiro, Guilherme Reche, 
analista da Coordenação de 

Capitalização e Serviços Fi-
nanceiros do Sebrae RJ, diz 
que a relação entre Sicoob 
e Sebrae vem crescendo de 
maneira consolidada. 
Os impactos do workshop e 
da campanha de indicação 
como um todo, para o cola-
borador, irão refletir na ex-
celência do atendimento ao 
associado, segundo a super-
visora de Gestão de Pessoas 
(Gepes) do Sicoob Central 
Rio, Nelsycleia Grassi.

WORKSHOP DA 
EXPERIÊNCIA 

A equipe de Comunicação 
e Marketing do Sicoob Cen-
tral Rio, em parceria com a 
área de Gestão de Pessoas 
(Gepes), realizou no dia 25 
de setembro o Workshop da 
Experiência – Como encan-
tar o cooperado Sicoob, na 
Agência Compartilhada, no 
Centro do Rio de Janeiro. 
No encontro, os colabora-
dores que estão na linha de 
frente da campanha de indi-
cação de associados “Quem 
indica amigo é” vivenciaram 
a experiência colaborativa 
de construir em conjunto o 
perfil do associado, crian-
do personas, e traçando o 

mapa da empatia.
O workshop foi ministrado 
pela especialista do Sebrae/
RJ (Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empre-
sas no Estado do Rio de Janei-
ro) Mirella Condé, da gerência 
de Gestão Estratégica.

RESULTADOS DO 
CONCURSO CULTURAL
Com o tema “Consumo 
Consciente”, cerca de 6 mil 
crianças participaram do 
Concurso Cultural 2019, 
programa do Instituto 
Sicoob. A ação envolveu 
a participação de mais 
de cem escolas da rede 
pública de dez municípios 
do estado do Rio de Janeiro. 
Os seis vencedores irão 
ganhar uma bicicleta e os 
professores dos seis alunos 
finalistas ganham um 
prêmio de R$ 500.

OUTUBRO

PROMOÇÃO DA MARCA 
EM REALITY SHOW DE 
EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
NA BAND

As iniciativas de divulgação 
da marca do Sicoob no Rio 
miram cada vez mais o in-



Sicoob - Relatório anual 2019

vestimento em Comunica-
ção com ações focadas em 
temas estratégicos. Com 
essa visão, o reality show 
“Me Poupe, Dívidas Nunca 
Mais!”, da jornalista Natha-
lia Arcuri, chamou atenção 
do Sicoob Central Rio como 
programação assertiva para 
patrocínio regional (veicu-
lação somente no estado), 
tendo como referência as 
atividades de Educação Fi-
nanceira já implementadas 
pelo Instituto Sicoob, como 
o Se Liga Finanças e as Clí-
nicas Financeiras. O progra-
ma estreou no dia 30 de se-
tembro às 22h45, na Band, 
contou com doze episódios, 
com duração de uma hora.
Nos intervalos do reality a 
marca Sicoob foi exibida por 
meio de vinhetas de abertu-
ra e encerramento durante 
5 segundos, como patroci-
nador, além de comerciais 
de 30 segundos que serão 
transmitidos nos intervalos 
do programa. Vale lembrar 
que o canal Me Poupe, no 
Youtube, já foi patrocinado 
pelo Sicoob Confederação. 
A jornalista, que também é 
cooperada, já publicou vá-
rios vídeos no seu canal di-
vulgando o Sicoob.

INSTITUTO SICOOB E 
BANCO MUNDIAL LEVAM 
EDUCAÇÃO FINANCEIRA A 
JOVENS DE COMUNIDADE 
NO RIO 

O Instituto Sicoob foi con-
vidado pelo Banco Mundial 
para ser o mentor de Edu-
cação Financeira no proje-
to “Programe Seu Futuro”, 
voltado para moradores 
da comunidade Fazenda 
Botafogo, Zona Norte do 
Rio de Janeiro, englobando 
13 alunos da rede pública. 
As aulas tiveram início em 
agosto, totalizando 20 ho-
ras em oito encontros� E no 
dia 9 de outubro a progra-
mação teve como cenário 
a Agência Compartilhada 
do Sicoob, no Centro do Rio. 
Outros parceiros da iniciati-
va são o Centro de Integra-
ção Empresa Escola (CIEE), 
o Banco da Maré e a Block-
chainAcademy.
O Banco Mundial irá elaborar 
um Programa de Análise de 
Impacto com foco no poder 
da Educação Financeira para 
a mudança de comportamen-
to, a partir da aquisição de co-
nhecimento socioemocional�

SE LIGA FINANÇAS PARTE 
PARA O INTERIOR DO 
ESTADO COM WORKSHOPS 
EM TRÊS RIOS 

O workshop Se Liga Finan-
ças amplia progressivamen-
te o seu raio de atuação no 
estado com a parceria entre 
o Instituto Sicoob e o Cen-
tro de Integração Empresa 
Escola (CIEE), oferecendo 
Educação Financeira para 
Jovens Aprendizes.
Com base no princípio insti-
tucional de contribuir para 
o desenvolvimento das re-
giões em que atua, o muni-
cípio de Três Rios, que este 
ano recebeu a sua primeira 
agência do Sicoob – Sicoob 
Cecremef – foi a localidade 
escolhida. Ao todo, cerca 
de 400 jovens receberão as 
orientações sobre como pla-
nejar as suas fi nanças.

CEO DA STARTSE FALA 
SOBRE NOVA GESTÃO PARA 
LÍDERES DO SISTEMA RIO 
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Na nova gestão, as empresas 
enxergam o propósito como 
um valor que as conecta 
emocionalmente com o seu 
público. Segundo o CEO da 
StartSe, Pedro Englert, o Si-
coob tem como maior van-
tagem nesse cenário, frente 
às instituições financeiras 
tradicionais, a transparência 
e a própria natureza do mo-
delo cooperativista. Duran-
te o curso “StartSeExecuti-
veProgram”, realizado entre 
os dias 16 e 18 de outubro 
no Sicoob Central Rio para 
gestores das cooperativas, 
o executivo sublinhou que o 
investimento em geração de 
conteúdo/educação é a es-
tratégia mais assertiva para 
divulgar o sistema.
O treinamento tem como 
objetivo promover o tripé 
mindset - toolset – skillset, o 
que significa levar aos par-
ticipantes uma mentalida-
de atualizada com as novas 
ferramentas do mercado 
para o desenvolvimento de 
habilidades, como explicou 
Felipe Leal, responsável pe-
los cursos In Company da 
StartSe. O workshop para 
gestores é promovido pela 
área de Gestão de Pessoas 
(Gepes) e tem como eixos 
nova gestão, nova economia 
e novas tecnologias.

PROMOÇÃO DO 
COOPERATIVISMO E 
DIVULGAÇÃO DE MARCA 
NO HACKING.RIO

O Sicoob Central Rio patro-
cinou o maior Hackaton da 
América Latina, em parceria 
com o Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Coopera-
tivismo no Estado do Rio de 
Janeiro (Sescoop/RJ) e a Uni-
med Rio. O evento foi realiza-
do entre 18 e 20 de outubro 
no Acqua Corporate, Centro 
do Rio de Janeiro.
Pela primeira vez o Hacking.
Rio teve um cluster exclu-
sivo sobre Cooperativismo 
de Plataformas Digitais. O 
Sistema Sicoob Rio também 
contribuiu com a maratona 
de tecnologia tendo o presi-
dente do Sicoob Empresas, 
Eduardo Diniz, como jurado 
dos trabalhos desenvolvidos 
e Victor Ayres, analista do Ins-
tituto Sicoob, como mentor. 
A maratona de hackers teve 
15 trilhas, 42 horas de pro-
gramação e presença de mil 
participantes. Os vencedores 
foram os grupos TimeC, Voa, 
Cooper e CooperAtivando.
O modelo do Cooperativis-
mo de PLataforma também 
foi apresentado ao público 
em palestra de Abdul Nas-

ser (Sescoop/RJ) durante o 
evento como um input ini-
cial para que a comunidade 
que empreende digitalmen-
te possa conhecer o coope-
rativismo. Representantes 
das cooperativas do Sistema 
Sicoob Rio também recebe-
ram credenciais para assistir 
às palestras temáticas reali-
zadas em evento simultâ-
neo ao hackathon. 
O evento contou com um 
estande especial dos par-
ceiros Sicoob, OCB/Sescoop 
RJ e Unimed-Rio. O espaço 
foi um atrativo a mais para 
estreitar o relacionamento 
entre as marcas e o público. 
Além do estande, o Sicoob 
Central Rio disponibilizou 
totens para recarga de celu-
lar com divulgação do apli-
cativo Faça Parte que foram 
espalhados em diversos pon-
tos da área social do evento. 

PALESTRAS SOBRE ESCUTA 
ATIVA PARA MAIS DE 
1.500 PROFESSORES NO 
INTERIOR DO RIO 
Escutar as crianças como um 
sujeito é uma das premissas 
da metodologia de escuta 
ativa criada pelo educador 
Cláudio Thebas, que entre 
21 e 25 de outubro, per-
correu seis municípios do 
interior do estado (Carape-
bus, Mendes, Três Rios, São 
Fidélis, São Francisco de 
Itabapoana e Campos dos 
Goytacazes) com a palestra 
“Ludicidade, escuta e coope-
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ração”, alcançando mais de 
1.500 professores.
A iniciativa é uma parce-
ria do Instituto Sicoob com 
as prefeituras locais, sendo 
uma complementação da 
formação realizada este ano 
pelo Cooperjovem para 155 
educadores de 54 escolas 
da rede pública e que bene-
fi ciou 19.461 alunos. No dia 
29 de outubro, os educado-
res formados pelo Cooper-
jovem em 2019 apresenta-
rão, em Campos, os projetos 
educacionais desenvolvidos.

DELEGAÇÃO CHINESA VISITA 
O SICOOB CENTRAL RIO 
O Sicoob Central Rio rece-
beu no dia 23 de outubro 
visita de uma delegação de 
executivos chineses, em in-
tercâmbio no Brasil, para 
conhecer o modelo de coo-
perativas de crédito e a 
atuação do Sicoob no mer-
cado fi nanceiro.
O grupo foi recebido pelo 
presidente Luiz Antonio 
Araujo e pela diretora Ope-
racional, Nábia dos Santos 
Jorge. O propósito de conec-
tar pessoas para promover 
justiça fi nanceira e prospe-
ridade, ao lado dos diferen-
ciais do Sicoob, e apresen-
tação em linhas gerais das 
operações do sistema foram 
alguns assuntos tratados du-
rante a visita. Além de trocar 
experiências e estabelecer 
relações de cooperação, 
os interesses da delegação 

foram compreender como 
está estruturada a institui-
ção, o perfi l dos cooperados 
e os principais produtos da 
empresa, bem como os be-
nefícios do Sicoob e as pers-
pectivas de desenvolvimen-
to do setor.

PRÊMIOS DO CONCURSO 
CULTURAL 

No dia 25 de outubro a dire-
tora Social do Sicoob Cecre-
mef, Mina Fiszman, esteve 
em Três Rios para entregar 
os prêmios do Concurso Cul-
tural aos vencedores: alunos 
que concorreram nas cate-
gorias Redação e Desenho 
e seus respectivos profes-
sores. O município de Três 
Rios registrou este ano 26 
escolas e 1.757 estudantes 
participantes na iniciativa� 
Na etapa local o concurso 
ofereceu como prêmio um 
kit escolar, e na regional, 
uma bicicleta e R$ 500 ao 
professor� Na etapa nacio-
nal, que será em novembro, 
o aluno vencedor receberá 
um computador e a escola 
um Datashow e uma caixa 
de som. O Concurso Cultural 
é uma iniciativa do Instituto 
Sicoob e o tema de 2019 foi 
“Todo mundo ganha com a 

cooperação”, lançado em 
maio. O Concurso Cultural é 
realizado anualmente com a 
fi nalidade de difundir o con-
ceito de cooperação para 
crianças dos 3° e 5° anos do 
Ensino Fundamental I e con-
tribuir para formação de ci-
dadãos mais conscientes.

PARTIU SAÚDE 
OUTUBRO ROSA 

No dia 26, das 9h às 11h, 
no Posto 4 em Copacaba-
na (próximo ao Quiosque 
Nativoo), foi realizado o 
Treino Funcional #Partiu 
Saúde Outubro Rosa.
A ação é feita em parceria com 
a Assessoria Esportiva Morone 
para associados do Sicoob. 
A novidade é que os partici-
pantes puderam convidar um 
amigo ou familiar com a reco-
mendação de vestir uma peça 
de roupa na cor rosa, para 
lembrar o mês de prevenção 
ao câncer de mama.
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#AVANÇA.RIO PEQUENOS 
NEGÓCIOS CHEGA A 
GUARUS COM ÊNFASE EM 
MARKETING DIGITAL

O Marketing Digital 
como ferramenta de 
empreendedorismo tem 
gerado interesse dos pequenos 
e médios empresários de 
diferentes setores como 
programação do Avança.
Rio Pequenos Negócios. No 
último dia 29, o evento, que 
é uma parceria do Sicoob 
Central Rio com o Sebrae RJ 
(Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas do Estado 
do Rio de Janeiro) aconteceu 
em Guarus, Campos dos 
Goytacazes. Na ocasião, o 
diretor-presidente do Sicoob 
Fluminense, Neilton Ribeiro, 
disse que o encontro oferece 
ao público uma oportunidade 
de conhecimento estratégico 
com orientações de mercado.
A programação teve a pales-
tra “Marketing digital: amplie 
seus resultados”, com Glauco 
Nunes, especialista do setor 
de Mercado do Sebrae, além 
de dicas para acesso ao cré-
dito, informações sobre a 
cooperativa, consultoria e 
atendimento; e também abriu 
espaço para interação entre 
os participantes, fomentando 

o networking. Guilherme Re-
che, analista da Coordenação 
de Capitalização e Serviços Fi-
nanceiros do Sebrae RJ, falou 
sobre Dicas de Gestão Finan-
ceira. O evento foi mediado 
por José Flávio Linhares, con-
sultor do Sicoob Central Rio.

EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
PARA MAIS 500 POLICIAIS 
NO RIO 

O Instituto Sicoob no Rio 
levou esta semana o tema 
Educação Financeira para 
mais 500 policiais, nos dias 
29 e 31 de outubro, em cur-
so realizado no Batalhão da 
Polícia Militar em Sulacap, 
Zona Oeste do Rio. A parce-
ria com a Secretaria de Estado 
de Assistência Social e Direi-
tos Humanos do estado tem 
despertado interesse crescen-
te deste público, que recebe 
conhecimentos sobre como 
gerir melhor o seu orçamento 
no dia a dia. Os conteúdos são 
customizados, aplicados pelo 
voluntário Alexandre Batista. 
No dia 29 de outubro o Institu-
to Sicoob no Rio realizou ain-
da aproximação com a Uni-
versidade Veiga de Almeida 
(UVA), alcançando também o 
público de universitários. Du-
rante a Semana de RH, pro-
movida pela instituição de 

ensino, o analista Victor Ayres 
falou das atividades educa-
cionais/sociais do Instituto Si-
coob no estado e sorteou seis 
convites para o workshop Se 
Liga Finanças de novembro, 
na Agência Compartilhada, 
Centro da cidade. Segundo 
Ayres, o intuito é futuramen-
te fechar uma turma exclu-
siva para os graduandos em 
RH e Administração.

NOVEMBRO

COOPERATIVA MIRIM  
DE MENDES COMPLETA 
UM ANO 

A primeira cooperativa mirim 
do estado do Rio de Janeiro, 
a Cooperativa Mirim União 
e Cooperação (Unicoop) de 
Mendes, completa um ano no 
próximo dia 9 de novembro 
com uma trajetória marcan-
te de transformação, pela via 
da Educação e do Cooperati-
vismo, na história de vida de 
crianças e jovens da rede pú-
blica de ensino do município.
Como um convite à cidadania, 
a Cooperativa Mirim foi imple-
mentada pelo Instituto Sicoob 
no Colégio Municipalizado 
João Batista Gurito, no bairro 
Martins Costa, Zona Rural de 
Mendes. O público atingido é 
formado por alunos do Ensino 
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Fundamental que estudam 
em tempo integral e têm tido 
a oportunidade de vivenciar 
o ambiente de cooperação 
que envolve também os pais 
e toda a comunidade no ideal 
de coletividade. A ideia é tão 
positiva que a Secretaria de 
Educação de Mendes estuda 
implementar o Cooperativis-
mo como disciplina em toda 
a rede municipal, composta 
atualmente por 13 escolas.

PARCERIA COM CIEE RJ 
NO SE LIGA FINANÇAS 
COMPLETA DOIS ANOS

O que o Sicoob traz contri-
bui muito com o que a gen-
te acredita”. A opinião da 
supervisora de Capacitação 
do Centro de Integração 
Empresa Escola Rio (CIEE 
Rio), Danielly Sobreiro, 
mostra o encontro de pro-
pósitos entre Instituto Si-
coob e CIEE� Em 2019 as ins-
tituições comemoram dois 
anos de parceria no progra-
ma Se Liga Finanças, com 
75 workshops realizados e 
2 mil jovens aprendizes for-
mados com conteúdos de 
Educação Financeira.
O Se Liga Finanças é um proje-
to do Instituto Sicoob que teve 
início no Rio de Janeiro em 

dezembro de 2017 em parce-
ria com o CIEE Rio. Em 2018, 
o programa recebeu o Selo 
ENEF do Comitê Nacional de 
Educação Financeira (Conef), 
certifi cando que está de acor-
do com a Estratégia Nacional 
de Educação Financeira.

INSTITUTO SICOOB 
REÚNE EDUCADORES 
NO 3º ENCONTRO 
COOPERJOVEM EM 
CAMPOS DOS GOYTACAZES 

O programa Cooperjovem 
capacitou em 2019 um to-
tal de 155 professores de 
54 escolas da rede pública 
de cidades do interior do 
estado do Rio (Três Rios, 
Mendes, Campos dos Goy-
tacazes, Carapebus, São 
Fidélis e São Francisco de 
Itabapoana) e no dia 29 de 
novembro o 3º Encontro 
Cooperjovem, realizado em 
Campos dos Goytacazes, 
reuniu o público de educa-
dores e representantes do 
Sistema Sicoob Rio para 
apresentação dos projetos 
de educação desenvolvidos 
como resultado da capaci-
tação e com base nos prin-
cípios do cooperativismo.
A cargo do Instituto Sicoob 
e desenvolvido em parceria 
com o Serviço Nacional de 

Aprendizagem do Cooperati-
vismo (Sescoop/RJ) e Secreta-
rias Municipais de Educação, 
com apoio das cooperativas 
locais, o programa Cooper-
jovem objetiva diretamente 
a divulgação do cooperati-
vismo, despertando entre es-
tudantes a consciência sobre 
cooperação.
O ponto alto do encontro fo-
ram as apresentações de 16 
projetos desenvolvidos pelos 
professores que proporcionou 
a troca entre os educadores. 
Entre os presentes, Raphael 
Damasceno, sub-secretário 
pedagógico da secretaria de 
Educação de Campos; a Pre-
sidente e a vice-Presidente 
do Conselho de Administra-
ção do Sicoob Fluminense, 
Vera Almeida e Eunice No-
gueira; e a Presidente do 
Conselho Fiscal do Sicoob 
Fluminense, Mônica Pinto.

INAUGURAÇÃO DO 
ESPAÇO CULTURAL DO 
SICOOB EM MENDES 
REÚNE NOMES DO 
COOPERATIVISMO E 
AUTORIDADES LOCAIS

O cooperativismo fi nanceiro 
encontra em Mendes um mar-
co histórico para o estado do 
Rio de Janeiro e para o Brasil. 
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Nos seus 90 anos de história, 
a Cooperativa de Mendes su-
perou mudanças de regime e 
de moeda, sendo também um 
símbolo de prosperidade da 
região, ao lado dos projetos 
implantados pelo Instituto 
Sicoob, entre eles, a Coope-
rativa Mirim União e Coope-
ração – Unicoop. Toda a tra-
jetória do cooperativismo no 
município pode ser revisitada 
no Espaço Cultural do Sicoob 
em Mendes, inaugurado no 
dia 22 de novembro, reunindo 
personalidades do segmento.
O grande homenageado do 
evento foi Célio Ramos, ex-
-presidente do chamado de 
Banquinho de Mendes, que 
lutou ao lado dos menden-
ses para manter a coope-
rativa em funcionamento 
durante quase um século de 
existência. O centro cultural 
possui uma linha do tem-
po que ilustra e narra os 90 
anos de história do coopera-
tivismo em Mendes, acervo 
histórico com equipamentos 
e documentos da cooperati-
va e um cantinho especial 
para as crianças lerem. O 
Sicoob Central Rio também 
produziu um jornal com base 
em pesquisas e entrevistas.
A cerimônia de inauguração 
teve as presenças do dire-
tor-presidente do Bancoob 
– Banco Cooperativo do Bra-
sil, Marco Aurélio Almada, o 
superintendente do Instituto 
Sicoob, Luiz Edson Feltrim, o 
presidente do Sicoob Central 

Rio, Luiz Antonio Ferreira de 
Araujo, o diretor-presidente 
do Sicoob Fluminense, Neil-
ton Ribeiro, o vice-presidente 
do Sistema OCB/RJ-Sescoop/
RJ, Carlos Alberto Pêgo, além 
de autoridades locais como 
a secretária de Educação de 
Mendes, Ellen Barbosa, e o 
vice-prefeito de Mendes, Luiz 
Ricardo de Carvalho.

DEZEMBRO 

SICOOB CENTRAL RIO 
COMPLETA 8 ANOS 
No dia 1º de dezembro o 
Sicoob Central Rio comple-
tou 8 anos de atuação e ao 
longo desse tempo tem co-
lecionado importantes vi-
tórias ao lado das equipes 
das cooperativas do Rio de 
Janeiro e também com os 
projetos do Instituto Sicoob.
A abertura de singulares 
segmentadas para a livre 
admissão; a inauguração 
de novas agências; o pio-
neirismo na criação de uma 
agência compartilhada que 
ressalta o valor da intercoo-
peração, a realização de 
eventos estratégicos como 
o Avança.Rio; a criação do 
primeiro Espaço Cultural 
do Sicoob no Rio de Janei-
ro, inaugurado em Mendes; 
e a constante busca por 
atualização tecnológica e 
reforços na formação das 
equipes são marcos que 
mostram o fortalecimento 
do Sistema Rio.

Outro fato relevante foi a 
adesão do Sistema Rio aos 
programas desenvolvidos e 
implementados pelo Insti-
tuto Sicoob, como o Se Liga 
Finanças (que teve início no 
Rio de Janeiro), além da Se-
mana de Educação Finan-
ceira e o Cooperjovem. Este 
último proporcionou, tam-
bém, a criação da primeira 
Cooperativa Mirim do estado 
do Rio de Janeiro. Assim, as 
cooperativas têm realizado 
diversas ações alinhadas ao 
propósito de conectar pes-
soas para promover justiça 
financeira e prosperidade.
Atualmente, o Sicoob cen-
tral Rio é constituído por 
oito cooperativas que so-
mam mais de 53 mil asso-
ciados: Sicoob Cecremef, 
Sicoob Coomperj, Sicoob 
Coopjustiça, Sicoob Coo-
pvale, Sicoob Credicor 
RJ, Sicoob Empresas RJ,  
Sicoob Fluminense e  
Sicoob Servidores.

“O QUE O SICOOB JÁ FAZ 
HÁ MUITO TEMPO HOJE 
ESTÁ VIRANDO MODA”, 
DIZ ESPECIALISTA DO 
VALE DO SILÍCIO 

O Sicoob Empresas convidou 
o autor do livro “Silicon Val-
ley – A Way Through”, Felipe 
Lamounier, para uma pales-
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tra sobre a mentalidade que 
move as grandes companhias 
de inovação e tecnologia 
do Vale do Silício. O evento 
aconteceu hoje (3/12), pela 
manhã, na Agência Comparti-
lhada reunindo representan-
tes e gestores do Sistema Rio. 

WORKSHOP MAIS QUE 
NEGÓCIOS ENCERRA O 
ANO NO SISTEMA SICOOB 
RIO E RENOVA FÔLEGO 
PARA 2020 

O cooperativismo fi nanceiro 
enquanto sinônimo de boa 
sociedade, como alterna-
tiva econômica para o Rio 
de Janeiro; o incremento da 
oferta de crédito pelas coo-
perativas do Sistema Sicoob 
Rio sem esquecer o portfólio 
de produtos, e a manutenção 
da essência sem perder de 
vista os avanços tecnológi-
cos – transformação social X 
transformação digital. Essas 
foram algumas das principais 
refl exões provocadas por es-
pecialistas, parceiros e perso-
nalidades do Sicoob durante 
o Workshop Mais que Negó-
cios, que encerra o ciclo 2019 
do Avança.Rio. O encontro, 

realizado pelo Sicoob Central 
Rio para as equipes de todas 
as suas singulares, no dia 14 
de dezembro, no Sítio Lajedo 
(RJ), impulsionou os colabo-
radores para novas conquis-
tas em 2020�
Durante o evento foram 
também anunciadas as 
vencedoras dos prêmios de 
melhores cooperativas do 
ano: Sicoob Coopjustiça (na 
categoria Índice de Aprovei-
tamento do Produto – IAP) 
e Sicoob Fluminense (na 
categoria Mais Relaciona-
mento). Além disso, houve a 
revelação dos vencedores do 
Desafi o Avança.Rio Acelera e 
dos destaques por produto – 
Cartões, Cobrança Bancária, 
Consórcio, Seguros de Vida, 
Sipag, Seguros Gerais, Con-
signado e Previ. 

RELACIONAMENTO 
COM A IMPRENSA
Em Dezembro, o Sicoob Cen-
tral Rio enviou diretamente 
para 25 jornalistas renoma-
dos, indicados pela equipe da 
assessoria de comunicação, 
press kits temáticos falando 
sobre Sicoob, os grandes nú-
meros, e as principais con-
quistas do Sistema no ano. 
Além do conteúdo, o press 
kit incluiu revistas do Sicoob 
e quatro copos temáticos re-
forçando a memória e a asso-

ciação da marca a temas im-
portantes.  A ação visa fi rmar 
o relacionamento do Sistema 
Sicoob Rio, como fonte de in-
formação para entrevistas e 
matérias relacionadas, com 
principais formadores de opi-
nião com atuação na grande 
imprensa. Além dos press kits, 
no dia 06/12, o Gerente de 
crédito, George Figueiredo, e 
a Diretora operacional, Ná-
bia Jorge, do Sicoob Central 
Rio tomaram café com Gabril 
Martins, do jornal O Globo, 
promovido pela assessoria de 
imprensa� Durante o encontro, 
o jornalista tirou dúvidas so-
bre o sistema e recebeu mais 
informações sobre o compro-
misso social da instituição.
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4. EVOLUÇÃO
SICOOB CENTRAL RIO
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SISTEMA SICOOB RIO
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EXPANSÃO

O Sistema Sicoob Rio iniciou o ano de 2019 com o seu quadro social composto por 3 (três) 
cooperativas filiadas de livre admissão ou abertas (SICOOB FLUMINENSE, SICOOB EMPRE-
SAS RJ e SICOOB CECREMEF), e outras 5 (cinco) cooperativas de atuação segmentada.

Após meado do exercício, considerada a oportunidade da adoção do conceito de área de 
admissão, o qual limita o atendimento nas localidades definidas em Estatuto Social aos mei-
os digitais, a iniciativa do SICOOB FLUMINENSE, apoiada pelo SICOOB CENTRAL RIO, obteve 
êxito junto ao Banco Central do Brasil. O referido processo submetido à análise da Autarquia 
propôs reforma, naquela condição, visando a expansão do atendimento da cooperativa aos 
Estados do Espírito Santo e Minas Gerais.

Na sequência, também sob a orientação da Central, outros dois processos de reforma es-
tatutária foram submetidos ao Bacen, pelo SICOOB COOPVALE e SICOOB COOMPERJ. Essas 
filiadas, além deterem pleiteado a expansão da área de ação para todo o Estado do Rio de 
Janeiro visando atuarem na forma de livre adesão de associados, solicitaram área de ad-
missão nacional condicionada ao atendimento digital.

Em respeito aos projetos, ambas as cooperativas obtiveram a manifestação favorável do 
Bacen, sob a orientação que procedessem o respectivo ato assemblear nas condições 
pleiteadas, oque elevou para 5 (cinco) o número de filiadas abertas no Sistema Sicoob Rio, 
e, para 4 (quatro),o número de filiadas aptas a atender em outras localidades do território 
nacional além do Estado do Rio de Janeiro.

Observa-se que, até então, apenas o SICOOB CECREMEF e o SICOOB EMPRESAS RJ –coop-
erativas abertas no Estado do Rio de Janeiro – eram autorizados a atuarem outros estados 
do país, atendendo a segmentos específicos permitido investimentos para a inauguração de 
pontos de atendimento.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS FINANCEIROS

Em cumprimento ao Planejamento Estratégico, foram tidas por principais ações desenvolvi-
das pela Unidade Financeira:

• a centralização dos serviços de contas a pagar, o que garantiu a automatização e pa-
dronização das rotinas de BackOffice das cooperativas filiadas ao Sicoob Central Rio, e, 
também, a integração dos processos tributários, contábeis e financeiros de forma a validar 
corretamente a informação de despesa;
• no âmbito das aplicações, em parceria com a Unidade de Risco, tem auxiliado as cooper-
ativas no cumprimento dos índices regulamentares na realização de investimentos;
• na busca por melhor rentabilidade, não poupou esforços em manter os recursos das 
filiadas em produtos financeiros com boa rentabilidade, garantias e em acordo com a es-
tratégia de Investimento;
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• a criação de Comitê Estratégico de Investimento, para auxiliar a Unidade na otimização de 
resultados fi nanceiros. 

Dentre as primeiras ações destacam-se a revisão das praticas de investimentos adotada e, 
também, a indicação de alternativas para melhoria da rentabilidade.

Ainda em 2019 se deram início as negociações com Bancoob DTVM em termos de adesão ao 
contrato de centralização dos recursos fi nanceiros pela DTVM.

Outro avanço ocorrido foi a implantação da Conta Garantida, com o objetivo evitar que 
a Conta Convênio entre em Adiantamento a Depositante em virtude de descasamento de 
fl uxo de caixa.

GESTÃO DE PESSOAS

Foram tidas por principais ações desenvolvidas pela Unidade de Gestão de Pessoas a (o): 

• acompanhamento sistemático das ações educacionais à distância, via Sicoob Universidade, 
em especial as relacionadas às trilhas de aprendizagem, voltadas a dirigentes e funcionári-
os, e a certifi cação de dirigentes; 
• acompanhamento do Plano de Sucessão sistêmico;
• implantação de ferramentas de automação de processos seletivos e analises de perfi l;
• estudo Banco de Horas (Sistema Sicoob Rio);
• implantação dos Índices Turnover e Absenteísmo (Sistema Sicoob Rio).

SUPERVISÃO E MONITORAMENTO DE RISCOS

Com o trabalho de supervisão e monitoramento dos riscos inerentes ao negócio, pode-se 
identifi car fragilidades que, em muitas das vezes, impedem o alcance dos objetivos fi xados 
pelos níveis organizacionais. Portanto, com um mapeamento prévio desses, é possível pro-
por ajustes e reestruturações aos processos críticos da instituição.

Como parte integrante do processo de supervisão auxiliar e monitoramento dos riscos, os 
eventos identifi cados são avaliados sob a perspectiva de probabilidade e impacto de sua 
ocorrência e aderência regulamentar. Nesse contexto, um dos principais objetivos do mon-
itoramento é formar o alicerce para o desenvolvimento de táticas de gestão dos riscos à 
mitigação da probabilidade de materialização e/ou a intensidade do impacto, para isso, 
uma das ações estratégicas de atuação é a centralização dos processos. 
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Concernente a isso, atualmente todas as atribuições de controles internos, conformidades 
e normas estão constituídas por ao menos 50 processos e subprocessos, que compõe as 
prerrogativas regulamentares cujas estratégias já são abarcadas pelo Sicoob Central Rio, 
que vem atuando estrategicamente para a melhoria continuada dos processos de monito-
ramento e gerenciamento de riscos das suas singulares, com objetivo de tornar as práticas e 
processos mais lineares em todo o sistema local.
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5. RELATÓRIO DA 
ADMINISTRAÇÃO 
Senhores Associados,

Submetemos à apreciação de V.S. As as demonstrações contábeis do exercício de 2019 da 
COOPERATIVA CENTRAL DE CRÉDITO DO RIO DE JANEIRO LTDA – SICOOB CENTRAL RIO, na 
forma da Legislação em vigor.

1. Política Operacional
Em 2019 o SICOOB CENTRAL RIO completou 8 anos mantendo sua vocação de instituição 
voltada para gerar soluções fi nanceiras adequadas e sustentáveis, por meio do coopera-
tivismo, aos associados e as suas comunidades, também ser reconhecida como a principal 
instituição fi nanceira propulsora do desenvolvimento econômico e social dos associados.

2. Avaliação de Resultados
No exercício de 2019, o SICOOB CENTRAL RIO obteve um resultado de R$138.190,83. Im-
portante ressaltar que a Central remunerou o capital das cooperativas fi liadas por meio de 
pagamento de juros, em 90% da Selic, que totalizou R$2.013.909,31. Considerando as sobras 
líquidas e o montante de juros pagos, o retorno sobre o patrimônio líquido foi de 5%.

3. Ativos
Os recursos aplicados em Depósitos Interfi nanceiros e Títulos e Valores Mobiliários somar-
am R$600.061.325,44. Por sua vez a carteira de créditos representava R$9.558.823,47.

O maior devedor representava, na data-base de 31/12/2019, o percentual de 60% da cartei-
ra, totalizando R$5.732.574,91.

4. Captação
As captações de recursos junto às cooperativas singulares fi liadas somavam o total de 
R$596.728.576,09, apresentaram uma redução em relação ao mesmo período do exercício 
anterior de 1%. 

O maior aplicador representava, na data base de 31/12/2019, o percentual de 52% da cen-
tralização fi nanceira, totalizando R$310.063.614,55.
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5. Patrimônio de Referência
O patrimônio de referência do SICOOB CENTRAL RIO era de R$26.405.472,48. O quadro de 
associados era composto por 8 cooperativas singulares.

6. Política de Crédito
A concessão de crédito está pautada em prévia análise do propenso tomador, havendo 
limites de alçadas pré-estabelecidos a serem observados e cumpridos, cercando ainda a 
cooperativa de todas as consultas cadastrais e com análise do risco da afiliada e de suas 
operações por meio do “RATING” (ponderação da probabilidade de perda do tomador pela 
garantia fornecida), buscando assim garantir ao máximo a liquidez das operações.

O SICOOB CENTRAL RIO adota a política de classificação de crédito de sua carteira de acor-
do com as diretrizes estabelecidas na Resolução CMN nº 2.682/99.

7. Governança Corporativa
Governança corporativa é o conjunto de mecanismos e controles, internos e externos, que 
permitem aos associados definir e assegurar a execução dos objetivos da cooperativa, ga-
rantindo a sua continuidade, os princípios cooperativistas ou, simplesmente, a adoção de 
boas práticas de gestão.

Nesse sentido, a administração da Cooperativa tem na assembleia geral, que é a reunião de 
todos os associados, o poder maior de decisão. 

A gestão da Cooperativa está alicerçada em papéis definidos, com clara separação de 
funções. Cabem ao Conselho de Administração as decisões estratégicas e à Diretoria Execu-
tiva, a gestão dos negócios da Cooperativa no seu dia a dia.

A Cooperativa possui ainda um Agente de Controles Internos, supervisionado diretamente 
pelo Conselho de Administração. A Central não faz auditorias internas. Ela passa pela audi-
toria interna realizada pelo Sicoob Confederação.

Os balanços da Cooperativa são auditados por auditor externo, que emite relatórios, levados 
ao conhecimento dos Conselhos e da Diretoria. Todos esses processos são acompanhados 
e fiscalizados pelo Banco Central do Brasil, órgão ao qual cabe a competência de fiscalizar 
a Cooperativa.

Tendo em vista o risco que envolve a intermediação financeira, a Cooperativa adota ferra-
mentas de gestão. Para exemplificar, na concessão de crédito, a Cooperativa adota o Manual 
de Crédito, aprovado, como muitos outros manuais, pelo Sicoob Confederação e homologa-
do pela Central. A Central possui também a Política de Crédito, sendo um normativo interno. 
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Além do Estatuto Social, são adotados regimentos e regulamentos, entre os quais desta-
camos o Regimento Interno, o Regimento do Conselho de Administração, o Regimento do 
Conselho Fiscal e o Regulamento Eleitoral. 

A Cooperativa adota procedimentos para cumprir todas as normas contábeis e fi scais, além 
de ter um plano de cargos e salários.

Todos esses mecanismos de controle, além de necessários, são fundamentais para levar aos 
associados e à sociedade em geral a transparência da gestão e de todas as atividades de-
senvolvidas pela instituição.

8. Conselho Fiscal
Eleito trienalmente, com mandato até a AGO de 2020, o conselho fi scal tem função comple-
mentar à diretoria executiva. Sua responsabilidade é verifi car de forma sistemática os atos 
da administração da cooperativa, bem como validar seus balancetes mensais e seu balanço 
patrimonial anual�

9. Código de Ética
Todos os integrantes da equipe do SICOOB CENTRAL RIO aderiram por meio de compro-
misso fi rmado, ao código de ética e de conduta profi ssional proposto pela Confederação 
Nacional das Cooperativas do SICOOB – SICOOB CONFEDERAÇÃO. A partir de então, todos 
os novos funcionários, ao ingressar na cooperativa, assumem o mesmo compromisso.

10. Sistema de Ouvidoria
A ouvidoria, constituída em 2007 representou um importante avanço a serviço dos coop-
erados, dispõe de diretor responsável pela área e de um ouvidor. Atende às manifestações 
recebidas por meio do sistema de ouvidoria do SICOOB, composto por sistema tecnológico 
específi co, atendimento via DDG 0800 e sítio na internet integrado com o sistema informa-
tizado de ouvidoria tendo a atribuição de assegurar o cumprimento das normas relaciona-
das aos direitos dos usuários de nossos produtos, além de atuar como canal de comunicação 
com os nossos associados e integrantes das comunidades onde estamos presentes.

11. Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito –FGCoop
De acordo com seu estatuto, o Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito –FGCoop 
tem por objeto prestar garantia de créditos nos casos de decretação de intervenção ou de 
liquidação extrajudicial de instituição associada, até o limite de R$250 mil por associado, 
bem como contratar operações de assistência, de suporte fi nanceiro e de liquidez com es-
sas instituições. O Conselho Monetário Nacional (CMN) aprovou resolução que estabelece a 
forma de contribuição das instituições associadas ao Fundo Garantidor do Cooperativismo 
de Crédito (FGCoop), ratifi ca também seu estatuto e regulamento. Conforme previsto na 
Resolução CMN nº 4.150/12, esse fundo possui como instituições associadas todas as co-
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operativas singulares de crédito do Brasil e os bancos cooperativos integrantes do Sistema 
Nacional de Crédito Cooperativo (SNCC).

Conforme previsto no artigo 2º da Resolução CMN nº 4.284/13, a contribuição mensal or-
dinária das instituições associadas ao Fundo é de 0,0125%, dos saldos das obrigações garan-
tidas, que abrangem as mesmas modalidades protegidas pelo Fundo Garantidor de Créditos 
dos bancos, o FGC, ou seja, os depósitos à vista e a prazo, as letras de crédito do agroneg-
ócio, entre outros.

As contribuições ao FGCoop pelas instituições a ele associadas tiveram início a partir do mês 
de março de 2014 e recolhidas no prazo estabelecido no §4º do art. 3º da Circular Bacen nº 
3.700/14.

Ainda nos termos de seu estatuto, a governança do Fundo será exercida pela Assembleia 
Geral, pelo Conselho de Administração e pela Diretoria Executiva, e está estruturada de 
modo a permitir a efetiva representatividade das associadas, sejam elas cooperativas inde-
pendentes ou filiadas a sistemas cooperativistas de crédito, sendo o direito de voto propor-
cional às respectivas contribuições ordinárias.

Agradecimentos

Agradecemos aos nossos associados pela preferência e confiança e aos funcionários e co-
laboradores pela dedicação.
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6. RELATÓRIOS 
CONTÁBEIS
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7. DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS
COOPERATIVA CENTRAL DE CRÉDITO DO RIO DE JANEIRO LTDA. 
– SICOOB CENTRAL RIO

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 
31 DE DEZEMBRO DE 2019 E DE 2018

(Em reais)

1. Contexto Operacional

A COOPERATIVA CENTRAL DE CRÉDITO DO RIO DE JANEIRO LTDA – SICOOB CENTRAL RIO, 
é uma Central, instituição fi nanceira não bancária, fundada em 30/09/2011, fi liada à Confed-
eração Nacional das Cooperativas do Sicoob – SICOOB CONFEDERAÇÃO. Tem sua constitu-
ição e o funcionamento regulamentados pela Lei nº 4.595/1964, que dispõe sobre a Política 
e as Instituições Monetárias, Bancárias e Creditícias, pela Lei nº 5.764/1971, que defi ne a 
Política Nacional do Cooperativismo, pela Lei Complementar nº 130/2009, que dispõe sobre 
o Sistema Nacional de Crédito Cooperativo e pela Resolução CMN nº 4.434/2015, do Consel-
ho Monetário Nacional, que dispõe sobre a constituição e funcionamento de cooperativas 
de crédito.

O SICOOB CENTRAL RIO possui 1 Posto de Atendimento (PAs) no RIO DE JANEIRO – RJ.

O SICOOB CENTRAL RIO tem como atividade preponderante a operação na área creditícia, 
tendo como fi nalidade:

(i) Proporcionar, através da mutualidade, assistência fi nanceira aos associados;

(ii) A formação educacional de seus associados, no sentido de fomentar o cooperativismo, 
através da ajuda mútua da economia sistemática e do uso adequado do crédito; e

(iii) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as seguintes operações dentre outras: 
captação de recursos, concessão de créditos, prestação de garantias, prestação de serviços, 
formalização de convênios com outras instituições fi nanceiras e aplicação de recursos no 
mercado fi nanceiro, inclusive depósitos a prazo com ou sem emissão de certifi cado, visando 
preservar o poder de compra da moeda e remunerar os recursos.
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2. Apresentação das demonstrações contábeis

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil, aplicáveis às instituições financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco 
Central do Brasil – BACEN, considerando as Normas Brasileiras de Contabilidade, especifi-
camente àquelas aplicáveis às entidades Cooperativas, a Lei do Cooperativismo nº 5.764/71 
e normas e instruções do BACEN, apresentadas conforme Plano Contábil das Instituições do 
Sistema Financeiro Nacional – COSIF, e sua emissão foi autorizada pela Diretoria Executiva 
em 13 de março de 2020. 

Em função do processo de convergência com as normas internacionais de contabilidade, al-
gumas normas e interpretações foram emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC), as quais serão aplicáveis às instituições financeiras somente quando aprovadas pelo 
BACEN, naquilo que não confrontar com as normas por ele já emitidas anteriormente. Os 
pronunciamentos contábeis já aprovados, por meio das Resoluções do CMN, foram aplica-
dos integralmente na elaboração destas Demonstrações Contábeis.

3. Resumo das principais práticas contábeis 

a)Apuração do resultado

Os ingressos/receitas e os dispêndios/despesas são registrados de acordo com o regime de 
competência.
As receitas com prestação de serviços, típicas ao sistema financeiro, são reconhecidas quan-
do da prestação de serviços ao associado ou a terceiros.

Os dispêndios e as despesas e os ingressos e receitas operacionais, são proporcionalizados 
de acordo com os montantes do ingresso bruto de ato cooperativo e da receita bruta de ato 
não-cooperativo, quando não identificados com cada atividade.

b) Estimativas contábeis

Na elaboração das demonstrações contábeis faz-se necessário utilizar estimativas para de-
terminar o valor de certos ativos, passivos e outras transações considerando a melhor in-
formação disponível. Incluem, portanto, estimativas referentes à provisão para créditos de 
liquidação duvidosa, à vida útil dos bens do ativo imobilizado, provisões para causas judici-
ais, dentre outros. Os resultados reais podem apresentar variação em relação às estimativas 
utilizadas.

c) Caixa e equivalentes de caixa



Sicoob - Relatório anual 2019

Caixa e equivalentes de caixa, conforme Resolução CMN nº 3.604/2008, incluem as rubricas 
caixa, depósitos bancários e as relações interfi nanceiras de curto prazo e de alta liquidez, 
também títulos de valores mobiliários, com prazo de vencimento igual ou inferior a 90 dias. 

O caixa e os equivalentes de caixa, apresentados na demonstração dos fl uxos de caixa, es-
tão constituídos por:

d) Operações de crédito

As operações de crédito com encargos fi nanceiros pré-fi xados são registradas a valor futuro, 
retifi cadas por conta de rendas a apropriar e as operações de crédito pós-fi xadas são regis-
tradas a valor presente, calculadas por critério “pro ratatemporis”, com base na variação dos 
respectivos indexadores pactuados.

e) Provisão para operações de crédito

Constituída em montante julgado sufi ciente pela Administração para cobrir eventuais per-
das na realização dos valores a receber, levando-se em consideração a análise das oper-
ações em aberto, as garantias existentes, a experiência passada, a capacidade de pagamen-
to e liquidez do tomador do crédito e os riscos específi cos apresentados em cada operação, 
além da conjuntura econômica.

As Resoluções CMN nº 2.697/2000 e 2.682/1999 estabeleceram os critérios para classifi cação 
das operações de crédito defi nindo regras para constituição da provisão para operações de 
crédito, as quais estabelecem nove níveis de risco, de AA (risco mínimo) a H (risco máximo).

f) Investimentos

Representados substancialmente por quotas no Sicoob Confederação, ações do Bancoob, 
Confebras, CNAC e Sicoob Corretora, todas avaliadas pelo método de custo de aquisição.

g) Imobilizado

Equipamentos de processamento de dados, móveis, utensílios e outros equipamentos, insta-
lações, edifi cações, veículos, benfeitorias em imóveis de terceiros e softwares, são demon-
strados pelo custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada. A depreciação é cal-
culada pelo método linear para reduzir o custo de cada ativo a seus valores residuais de 
acordo com as taxas aplicáveis e levam em consideração a vida útil econômica dos bens.
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h) Intangível

Correspondem aos direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados 
à manutenção da Central ou exercidos com essa finalidade. Os ativos intangíveis com vida 
útil definida são geralmente amortizados de forma linear no decorrer de um período esti-
mado de benefício econômico.

i) Ativos contingentes

Não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração possui total controle 
da situação ou quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis sobre as quais 
não cabem mais recursos contrários, caracterizando o ganho como praticamente certo. Os 
ativos contingentes com probabilidade de êxito provável, quando aplicável, são apenas di-
vulgados em notas explicativas às demonstrações contábeis.

j) Demais ativos e passivos

São registrados pelo regime de competência, apresentados ao valor de custo ou de real-
ização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidas, 
até a data do balanço. Os demais passivos são demonstrados pelos valores conhecidos ou 
calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações 
monetárias incorridas.

k) Provisões

São reconhecidas quando a Central tem uma obrigação presente legal ou implícita como 
resultado de eventos passados, sendo provável que um recurso econômico seja requerido 
para saldar uma obrigação legal. As provisões são registradas tendo como base as melhores 
estimativas do risco envolvido.

l) Provisões para demandas judiciais e Passivos contingentes

São reconhecidos contabilmente quando, com base na opinião de assessores jurídicos, for 
considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, gerando uma 
provável saída no futuro de recursos para liquidação das ações, e quando os montantes 
envolvidos forem mensurados com suficiente segurança. As ações com chance de perda 
possível são apenas divulgadas em nota explicativa às demonstrações contábeis e as ações 
com chance remota de perda não são divulgadas.

m) Obrigações legais 



Sicoob - Relatório anual 2019

São aquelas que decorrem de um contrato por meio de termos explícitos ou implícitos, de 
uma lei ou outro instrumento fundamentado em lei, aos quais a Central tem por diretriz.

n) Imposto de renda e contribuição social

O imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro são calculados sobre o resultado 
apurado em operações consideradas como atos não-cooperativos de acordo com o Decreto 
3.000/1999, art. 183. O resultado apurado em operações realizadas com cooperados não 
tem incidência de tributação conforme art. 182 do mesmo Decreto.

o) Segregação em circulante e não circulante

Os valores realizáveis e exigíveis com prazos inferiores a 360 dias estão classifi cados no 
circulante, e os prazos superiores, no longo prazo (não circulante).

p) Valor recuperável de ativos – impairment

A redução do valor recuperável dos ativos não fi nanceiros (impairment) é reconhecida 
como perda, quando o valor de contabilização de um ativo, exceto outros valores e bens, for 
maior do que o seu valor recuperável ou de realização. As perdas por “impairment”, quando 
aplicável, são registradas no resultado do período em que foram identifi cadas.

Em 31 de dezembro de 2019 não existem indícios da necessidade de redução do valor recu-
perável dos ativos não fi nanceiros. 

q) Eventos subsequentes 

Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstrações contábeis e a 
data de autorização para a sua emissão. São compostos por:

• Eventos que originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições que já existiam na 
data-base das demonstrações contábeis; e

• Eventos que não originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições que não existiam 
na data-base das demonstrações contábeis.
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Não houve qualquer evento subsequente para as demonstrações contábeis encerradas em 
31 de dezembro de 2019.

4. Aplicações Interfinanceiras de Liquidez

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, as aplicações em depósitos interfinanceiros estavam 
assim compostas:

 

As aplicações em depósitos interfinanceiros, via Bancoob, com remuneração pós-fixadas, de 
101% e 102% do CDI.

Os rendimentos auferidos com aplicações interfinanceiras de liquidez nos exercícios findos 
em 31/12/2019 e 31/12/2018 foram respectivamente R$30.627.180,34 e R$31.265.881,62.

5. Títulos e valores mobiliários

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, as aplicações em Títulos e Valores Mobiliários estavam 
assim compostas:

 

Os títulos de renda fixa são letras financeiras de instituições financeiras privadas, pós-fixa-
das, com rentabilidade de 106% a 107,5% do CDI, via Bancoob.

Os rendimentos auferidos com Títulos e Valores Mobiliários nos exercícios findos em 
31/12/2019 e 31/12/2018 foram respectivamente R$3.111.235,41 e R$10.850.053,18.

6. Operações de crédito

a) Composição da carteira de crédito por modalidade:
b) Composição por tipo de operação, e classificação por nível de risco de acordo com a Res-
olução CMN nº 2.682/1999:
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 O Sicoob Confederação, a partir de outubro/2018, implementou melhorias em suas metod-
ologias internas de avaliação do risco de crédito de associados. As melhorias realizadas têm 
por objetivo o aperfeiçoamento do referido processo, em linha com os normativos regu-
latórios do Banco Central do Brasil – BCB.

c) Composição da carteira de crédito por faixa de vencimento:

Obs.: Não inclui provisão para créditos com liquidação duvidosa.

d) Composição da carteira de crédito por tipo de produto, cliente e atividade econômica:

e) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa de operações de crédito:

f) Concentração dos Principais Devedores:

7. Outros créditos

Valores referentes às importâncias devidas à Central por pessoas físicas ou jurídicas domi-
ciliadas no país, conforme demonstrado:
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(a) Refere-se à pendência a regularizar (R$19,50) e valores a receber de cooperativas filia-
das (R$65.830,32).

8. Outros valores e bens

 9. Investimentos

O saldo é, substancialmente, representado por ações do BANCOOB e quotas do SICOOB Con-
federação. Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, os investimentos estavam assim compostos:

10. Imobilizado de uso

Demonstrado pelo custo de aquisição, menos depreciação acumulada. As depreciações são 
calculadas pelo método linear, com base em taxas determinadas pelo prazo de vida útil 
estimado conforme abaixo:
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11. Intangível

Demonstrado pelo custo de aquisição, menos amortização acumulada. As amortizações são 
calculadas pelo método linear, com base em taxas determinadas pelo prazo de vida útil 
estimado conforme abaixo:

12. Relações interfi nanceiras

Refere-se a depósitos na centralização fi nanceira, conforme artigo 24 da Resolução CMN 
nº 4.434/15 e são remunerados pelo CDI – Certifi cado de Depósito Interbancário. Em 2019 o 
saldo da centralização fi nanceira estava assim composto: 

a) Concentração dos principais aplicadores:

13. Outras Obrigações

13.1 Sociais e Estatutárias

(a) O FATES é destinado às atividades educacionais, à prestação de assistência aos cooper-
ados, seus familiares e empregados da Central, sendo constituído pelo resultado dos atos 
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não cooperativos e por 5% das sobras líquidas do ato cooperativo, conforme determinação 
estatutária. A classificação desses valores em contas passivas segue determinação do Plano 
Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF. Atendendo à instrução do 
BACEN, por meio da Carta Circular nº 3.224/2006, o Fundo de Assistência Técnica, Educa-
cional e Social – FATES é registrado como exigibilidade, e utilizado em despesas para o qual 
se destina, conforme a Lei nº 5.764/1971.

13.2 Fiscais e Previdenciárias

As obrigações fiscais e previdenciárias, classificadas no passivo na conta de Outras Obrigações 
estão assim compostas:

 
13.3 Diversas

 

(a) Referem-se à provisão para pagamento de despesas com pessoal (R$584.760,45) e outras 
despesas administrativas de (R$52.985,63).
(b) Referem-se outros credores diversos – país (R$ 10.000,00), crédito de filiadas (R$29.737,57), 
pagamentos a processar (R$1.763,65) e outros (R$255.636,00).

14. Instrumentos Financeiros

O Sicoob Central Rio opera com diversos instrumentos financeiros, com destaque para dis-
ponibilidades, aplicações interfinanceiras de liquidez, títulos e valores mobiliários, relações 
interfinanceiras, operações de crédito, depósitos à vista e a prazo, empréstimos e repasses.

Os instrumentos financeiros ativos e passivos estão registrados no balanço patrimonial a 
valores contábeis, os quais se aproximam dos valores justos.

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e de 2018, a Central não realizou oper-
ações envolvendo instrumentos financeiros derivativos.
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15. Patrimônio líquido

a) Capital Social

O capital social é representado por cotas-partes no valor nominal de R$1,00 cada e integral-
izado por suas cooperados. De acordo com o Estatuto Social cada cooperado tem direito em 
a um voto, independentemente do número de suas cotas-partes.

b) Fundo de Reserva

Representada pelas destinações estatutárias das sobras, no percentual de 10%, utilizada 
para reparar perdas e atender ao desenvolvimento de suas Atividades.

c) Sobras Acumuladas

As sobras são distribuídas e apropriadas conforme Estatuto Social, normas do Banco Central 
do Brasil e posterior deliberação da Assembleia Geral Ordinária (AGO). Atendendo à in-
strução do BACEN, por meio da Carta Circular nº 3.224/2006, o Fundo de Assistência Técnica, 
Educacional e Social – FATES é registrado como exigibilidade, e utilizado em despesas para 
o qual se destina, conforme a Lei nº 5.764/1971.

Conforme deliberação em assembleia geral, realizada em 16 de abril de 2019, das so-
bras de R$621.961,19, foi aprovado creditado em conta corrente das cooperativas fi liadas 
(R$593.465,04), integralização do capital social (R$25.635,53) e cota de capital a pagar 
(R$2.860,62). 

d) Destinações estatutárias e legais

A sobra líquida do exercício terá a seguinte destinação:
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16. Resultado de atos não cooperativos

O resultado de atos não cooperativos tem a seguinte composição:

17. Provisão de Juros ao Capital

A Central pagou juros ao capital próprio de R$ 2.013.909,31, visando remunerar o capital do 
associado. Os critérios para a provisão obedeceram à Lei Complementar 130, artigo 7º, de 
17 de abril de 2009. A remuneração foi limitada ao valor da taxa referencial do Sistema Es-
pecial de Liquidação e de Custódia – SELIC. A referida provisão foi demonstrada na Demon-
stração de Sobras ou Perdas – DSP e na Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 
– DMPL, conforme Circular BACEN nº 4.706/2018.

18. Receitas de operações de credito

 

19. Despesas de intermediação financeira

 

20. Receitas de prestação de serviços
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21. Despesas de pessoal

22. Outros dispêndios administrativos

23. Outros ingressos/rendas operacionais

24. Outros dispêndios/despesas operacionais
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25. Resultado não operacional

 

26. Partes Relacionadas

As partes relacionadas existentes são as pessoas físicas que têm autoridade e responsabili-
dade de planejar, dirigir e controlar as atividades da Central, com entendimento para Con-
selho de Administração e diretoria executiva.

Nos exercícios de 2019, os benefícios monetários destinados às partes relacionadas foram 
representados por honorários, apresentando-se da seguinte forma:

 

27. Gerenciamento de Risco

A gestão integrada de riscos e de capital no âmbito das cooperativas do Sicoob é realiza-
da de forma centralizada pelo Sicoob Confederação, abrangendo, no mínimo, os riscos de 
crédito, mercado, liquidez, operacional, socioambiental, continuidade de negócios e de ger-
enciamento de capital.

A política institucional de gestão integrada de riscos e de capital, bem como as diretrizes de 
gerenciamento dos riscos e de capital são aprovados pelo Conselho de Administração do 
Sicoob Confederação.

A estrutura centralizada de gerenciamento de riscos e de capital é compatível com a na-
tureza das operações e à complexidade dos produtos e serviços oferecidos, sendo propor-
cional à dimensão da exposição aos riscos das entidades do Sicoob.

Em cumprimento à Resolução CMN 4.557/2017, encontra-se disponível no sítio do Sicoob 
(www.sicoob.com.br) relatório descritivo da estrutura de gerenciamento de riscos e da es-
trutura de gerenciamento de capital.
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27.1 Risco operacional

O processo de gerenciamento do risco operacional consiste na avaliação qualitativa dos 
riscos por meio das etapas de identifi cação, avaliação, tratamento, documentação e arma-
zenamento de informações de perdas operacionais e de recuperação de perdas operacion-
ais, testes de avaliação dos sistemas de controle, comunicação e informação.

Os resultados desse processo são apresentados à Diretoria Executiva e ao Conselho de Ad-
ministração.

A metodologia de alocação de capital, para fi ns do Acordo de Basileia II, utilizada para de-
terminação da parcela de risco operacional (RWAopad) é a Abordagem do Indicador Básico 
(BIA).

27.2 Risco de Mercado e de Liquidez

O gerenciamento do risco de mercado é o processo que visa quantifi car a possibilidade de 
ocorrência de perdas resultantes da fl utuação nos valores de mercado de instrumentos deti-
dos pelas cooperativas, e inclui o risco da variação das taxas de juros e dos preços de ações, 
para os instrumentos classifi cados na carteira de negociação (trading) e o risco da variação 
cambial e dos preços de mercadorias (commodities), para os instrumentos classifi cados na 
carteira de negociação ou na carteira bancária (banking).

O processo de gerenciamento do risco de liquidez lida com a possibilidade de a Central não 
ser capaz de honrar efi cientemente suas obrigações esperadas e inesperadas, correntes e 
futuras, incluindo as decorrentes de vinculação de garantias, sem afetar suas operações 
diárias e sem incorrer em perdas signifi cativas.

No processo de gerenciamento do risco de mercado e da liquidez das cooperativas são re-
alizados os seguintes procedimentos:

a) utilização do VaR – ValueatRisk para mensurar o risco de mercado das cooperativas;

b) análise de descasamentos entre ativos e passivos para avaliação de impacto na margem 
fi nanceira das cooperativas;

c) defi nição de limite máximo para a exposição a risco de mercado;

d) realização periódica de backtest do VaR das carteiras das cooperativas e dos modelos de 
cálculo de risco de mercado;

e) defi nição de limite mínimo de liquidez para as cooperativas;
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f) projeção do fluxo de caixa das cooperativas para 90 (noventa) dias;

g) diferentes cenários de simulação de perda em situações de stress.

27.3 Gerenciamento de Capital

O gerenciamento de capital é o processo contínuo de monitoramento e controle do capital, 
mantido pela Central para fazer face aos riscos a que está exposta, visando atingir os obje-
tivos estratégicos estabelecidos.

27.4 Risco de Crédito e Risco Socioambiental

O gerenciamento de risco de crédito objetiva garantir a aderência às normas vigentes, maxi-
mizar o uso do capital e minimizar os riscos envolvidos nos negócios de crédito por meio das 
boas práticas de gestão de riscos.

O gerenciamento do risco socioambiental consiste na identificação, classificação, avaliação 
e no tratamento dos riscos com possibilidade de ocorrência de perdas decorrentes de danos 
socioambientais.

Compete ao gestor centralizado (Sicoob Confederação) a padronização de processos, de 
metodologias de análises de risco de clientes e de operações, da criação e de manutenção 
de política única de risco de crédito e socioambiental para o Sicoob, além do monitoramen-
to das carteiras de crédito das cooperativas.

27.5 Gestão de Continuidade de Negócios

A Gestão de Continuidade de Negócios (GCN) é um processo abrangente de gestão que 
identifica ameaças potenciais de descontinuidade das operações de negócios para a organ-
ização e possíveis impactos, caso essas ameaças se concretizem.

O Sicoob Confederação realiza Análise de Impacto (AIN) para identificar processos críticos 
sistêmicos, com objetivo de definir estratégias para continuidade desses processos e, assim, 
resguardar o negócio de interrupções prolongadas que possam ameaçar sua continuidade. 
O resultado da AIN é baseado nos impactos financeiro, legal e de imagem.

São elaborados, anualmente, Planos de Continuidade de Negócios (PCN) contendo os prin-
cipais procedimentos a serem executados para manter as atividades em funcionamento em 
momentos de contingência. Os Planos de Continuidade de Negócios são classificados em: 
Plano de Continuidade Operacional (PCO) e Plano de Recuperação de Desastre (PRD).

Visando garantir sua efetividade, são realizados anualmente testes nos Planos de Continui-
dade de Negócios (PCN).
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28. Seguros contratados – Não auditado

A Central adota política de contratar seguros de diversas modalidades, cuja cobertura é 
considerada sufi ciente pela Administração e agentes seguradores para fazer face à ocorrên-
cia de sinistros. As premissas de riscos adotados, dada a sua natureza, não fazem parte do 
escopo de auditoria das demonstrações contábeis, consequentemente, não foram examina-
das pelos nossos auditores independentes. 

Em 31 de dezembro de 2019 os seguros estão assim compostos:

29. Índice de Basileia

As instituições fi nanceiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Cen-
tral do Brasil devem manter, permanentemente, o valor do Patrimônio de Referência (PR), 
apurado nos termos da Resolução CMN nº. 4.192/2013 compatível com os riscos de suas 
atividades.
O Patrimônio de Referência (PR), totalizando o valor de R$26.405.472,48, encontra-se com-
patível com grau de risco da estrutura dos ativos em 31 de dezembro de 2019, com percen-
tual de Índice de Basiléia 16,55%. 

30. Contingências Passivas

Segundo a assessoria jurídica da Central, existe 01processo judicial cível no qual a Central 
fi gura como polo passivo, classifi cado com risco de perda possível, totalizando R$48.856,00.

Rio de Janeiro, 13 de março de 2020.

LUIZ ANTÔNIO FERREIRA DE ARAÚJO
Diretor Presidente

MARCELO CÁRFORA
Diretor Administrativo

NÁBIA DOS SANTOS JORGE
Diretora Operacional

RAFAEL DIAS
Contador
CRC/RJ 102099/O-7
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8. PARECER DA 
AUDITORIA 
INDEPENDENTE
RELATÓRIO DE AUDITORIA SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Ao Conselho de Administração e à Diretoria Executiva da
Cooperativa Central de Crédito do Rio de Janeiro Ltda – SicoobCentral Rio
Rio de Janeiro – RJ

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da Cooperativa Central de Crédito do Rio de Janei-
ro Ltda – SicoobCentral Rio, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro 
de 2019 e as respectivas demonstrações de sobras ou perdas, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, bem como as correspond-
entes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequada-
mente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Cooperativa 
Central de Crédito do Rio de Janeiro Ltda – SicoobCentral Rio, em 31 de dezembro de 2019, 
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autoriza-
das a funcionar pelo Banco Central do Brasil.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de au-
ditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis”. Somos independentes em relação à central, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabil-
idades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida 
é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
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Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor

A administração da central é responsável por essas outras informações que compreendem 
o Relatório da Administração.

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração 
e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de 
ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma 
relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com o nosso conhecimento ob-
tido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com 
base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Admin-
istração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demon-
strações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 
instituições fi nanceiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos con-
troles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demon-
strações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro�

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação 
da capacidade de a central continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assun-
tos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elab-
oração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
central ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da central são aqueles com responsabilidade pela super-
visão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, toma-
das em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável 
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é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acor-
do com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e 
são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacion-
ais de auditoria, exercemos julgamento profissional, e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso:

• Identificamos e avaliamos o risco de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 
ato de burlar os controles internos, e conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais.

• Obtemos o entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejar-
mos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da central. 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimati-
vas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continui-
dade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza sig-
nificativa em relação a eventos ou circunstâncias que possam levantar dúvida significativa 
em relação a capacidade de continuidade operacional da central. Se concluirmos que ex-
iste incerteza significativa devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para 
as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a central a não mais se manter em continuidade operacional. 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
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Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações signifi cativas de auditoria, 
inclusive as eventuais defi ciências signifi cativas nos controles internos que identifi camos 
durante nossos trabalhos.

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacion-
ais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional, e mantemos ceticismo profi ssional ao 
longo da auditoria. Além disso:

Ribeirão Preto/SP, 20 
de março  de 2020. 

Edimilson Artilha Vieira
Contador - CRC – SP 280575/O
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 9. PARECER DO 
CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Cooperativa Central de Crédito do Rio de Janeiro Ltda. 
– SICOOB CENTRAL RIO, após procederem ao exame do relatório de administração e das 
demonstrações contábeis, relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2019, 
verificaram a exatidão de todos os elementos apreciados, e, à vista do parecer sem ressalvas 
da Confederação Nacional de Auditoria Cooperativa – CNAC de 20/03/2020, entendem que 
esses documentos refletem adequadamente a situação patrimonial, a posição financeira e 
as atividades desenvolvidas pela Cooperativa no período.

Rio de Janeiro, 01 de abril de 2020.
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